
No próximo dia 22 do COl'- "Prêmio· Prefeito Vidal Espera-se que o Governa-
I ,

t'rente, será realizado em La- Ramos Jor." - 10.000,00 dor do Est:�do ,e o Secre a-·

jes, a capital da zona S=�'- 10 lugar em desenho. .

rio de Educação e Cultur-a,
rana 1�::1tarinense, O Ia 8:1- I "Prêmio Jornal Lajes" estejam pr: sentes a abertu-

Ião Lajnano de Artes Plá i- PRs:ar; m ida-e volta ao Rio ra no próximo dia 22, sába­

tícas, iniciativa ele nosso ·co- - 10 lugar escultu ;a. elo, ·'Panelo assim maior real­

L ga "Jórmll de Laj as" e da Prêmir, Dr, Rubens Naza-· Ce e sígníttcaçáo a fniciatív!1

li!1l1prêsa Teatro Marajoa- rena Neves" - 7.000,00 - 20 do nos;o colega dp. írnpren-

ra daquela cidade.
.

lugar em pintura. sa "Jornal de Lajes".

À exposição, concorrerão "Prêmio Cín a Teatro Ma- .

apenas amadores, nascidos 011 rajoara" - 5.000,00 - 20 lu-

restdentes no municíplo. gar em de senho.

O número de Inscrito', ele- "Prêmio Rctary Clube de

'va-Se a 22, nas tres cat go- Lajes" - 3.000,00 - Prêmio

rias elo certame: 'pintura, ele- Estímulo.

senha e escultura. I.
OS trabalhos serão premia- As solenidades de abcrtu-

dos, de acôrdo com a resolu- ra d_p Ia Salão Lajeano de

cão de um júri de 9 pessôas
I Artes Plásticas, serão filma-

�scolhiclas pelos pai;rocina-· das pela Cinemátográfica
dores. i NntOlil Nascimento de Pôrto

São Os seguintes 03 prê- Alegre.
mias, e seus respectivos va-I O Instituto de Belas Artvs

lôres: do Rio Grande do Sul, envia-

Prêmio Governador JOl'g� rá um representante, na-pes­
Lacerda" - 10.000,00 10 lugar sôa do Prof. Ernani Corrêa,
em pintura. oficializando assim a

/

Amplia o LA. P. L os benefícios
.

favor dos seus segurados
em

A atual Admmístraçâo d o lidades quantos forem os

IAPI' tendo à trente o Dr. anos ou' fraçáÓ· superior a

jOS� RAIMUNIdO SOARES seis mê res, atê ô máximo

SILVA: e na Direção .do' De- �ei:s, . computado. também
.

o

partamento d-e Ben�fício& . ó ·.an.> ef.l�. q�.e-;, est��e. e1i.1 �gozo IInosso' conterrâneo Dr. VIR- de au.xlho p2cum'Urlq.. '

GILIO GUALBERTO, vem �le Êsse benefício, que se des­

adotar diversas providências tina a .propordonar meios ao

de elevado alcan�e socbl,
f

associado para manter-se �té I

tendentes a melhorar Os be- encontrar nova ocupaçao,:
'nefícios a qUe faz<m jús os nã� será suspenso Se o asso- ;.­
milhões de a,soclados da-I, ci�do vier a \mpregat-s,e an­

qu�la importan�e autarquia. t s do seu t�r1nino.
Destacam-se, entre es3as

medidas, as sc:;;;uintes: APOSENTADORIA
VELHICE

POR

Busca-pés
'Falando 110l' ocasião da

sua visita ao Departa-
monto de Saúde, o sr. ,w,n­
·vernadol' atacou o Presí­
dente da República e

condenou o aumento aos

militares.

Fê-lo para justificar a

_ O gnvêrnn do Estado, com o decreto n. 124, de 12 do enrrants, reduziu' o ím-

pôsto de exportação de madeiras para 1% e fixou em números, razoáveis a, pau­

ta d� valor' oficial de preços.
Essa prnvldência, embora não seja ainda a ideal para a emergência, mere­

ce aplaudida, que vem, realmente, em defesa do Estado.
Não pretendemos analisá-la, hojl>, o que faremos amanhã. No momento

queremos apenas discordar d� mo_do pelo qual foi noticiado o ato governamen­

tal, pela
-

nossa eonfreíj-a A Gazeta, em sua edição de ontem. O que o govêrno
fez não foi "atender as reívíndícações, dos madeireiros catartnenses". ,

Foi mais: foi abandonar lima política tributária que; calcada na ganância,
. vinha prejudicando o Estado e comprometendo o futuro da sua m'ai(}r Indús­
tria,

I

Do governo passado, do sr. Irtneu Burnhausen, herdou o sr. Jorge Lacerda

essa política cega e esganada, que vinha lesando os ínterêsses catarineRses, es­

prtrnidns cntre os dos Estados vizinhos, -prntegídus pelas mais tentadoras me­

didas dos reslJCctivos govêrnos. Na verdade, enquanto o' Paraná e o Rio Grande

n
delra.

Antonio Mat us Kruger

Haroldo Pa: anllo3 Perler-

n siras
Euclides Lago
Alcino Teodoro
Rob arval Silva

da Silva

lYbnoel Dias
Ildefon:o Lmhares

E'yani Martmho de

Santos
Fernando Basto.i.

SOl1Z:l

Operários morre­
ram asfixiados
SEVILHA, 14 (UP)· - Se13

operários morreram nsrtxa­

dos quando tentavam extin­

guir as chamas que devora­

vam o arvoredo num prado,
a alguns quílometros ao no­

roeste da cidade. O;:; operá-

Irias ficaram envolto s em es­

pezsa fumaceira. Todos os
,

f sf.orços para OS salvar roram

., n 7Frt 1m_" .. E baldados. São desconhecidas

!mp()rtanie�reunião realizou SUMOC Distinção roncedt I
" oe,,,,, do Ine",d;o

i hiR���lC1:s ���l,ent!el:l�,l��� ��lse,e/��:l::�����emd�u�:tanda; da ao Brasil I Providencias 'para
níào da SUMOC, que se pro- vi��1l1clo d sírnpadir o minis- RIO, 14 (VA) -'- O sr. Luis

it I'
longou tcdo o dht de hoje, tro duFazenda parasua pró- Simões Lopes, delegado do evacuar os I a Ul­
presentes varias ele seus xima vÍa[.el11, dia 19, para o;:: Brasil no X Congr , sso Jnte)'- ,

membros, autor�c1ades finan- Estados Unidos. nacional de Cíencías Admi-I
Ceitas e o míní ,

tro da Fa -

.

/ nístrattvas ora em realizacâo

zenda. B.esolveu-se adÇltOl' Chuva de gran,'z-0'-
em MJdl'i, foi eleito více-pre- i CAIRO, 14 (UP). - :um
sidente do Institut Intern _I porta-voz

da EmbaIxada

.ltU-três Importantes itens: 10 _.
o fi

li d 1
"

f
. I cíonal de Ciências Adminís-

iana eC arou que ua oram

traçar dítetrtzes ec:mô:m-l�a', - I. di I f f ·t t'
Y4t plfeJU J€8 p an .a tratiyas,',cuj.a s,cde.é .em Bru? I elo.s os ��e?ar�_ 1�0� ��ra. :nniil?eifÇlS e�;ahlJ:)Íais; � f\:!; '.

-,

.. -

".

xelas. A eRcolha do réprésen-
I par.bda d3 Gldada.os ltahano.,

de Se1"2111 _xp,).sta e deLn.dl- I
-
- d E t

1 coes tante brasileiro, proposta p"_
re81 ent,e� n.o g_, o, caso sc

das na re _1l1ião de W.t1.s. lln�-I·
-

I. la Espanha, Portug-'a1 e !tá- ::tgravar a sItu.açao do S. Ll.(·Z,
ton, no Fundo Monetaílo )t-, '

t t
. ,,' ,'. , CUlflA', 14 (UP) - Forte lai foi significativa na �< Mas, d -

smel1 lU as no lCUl.';

termlclcnal; 20 - cOlllgn aS
"

' G, <;> .. (
,
..

'
-. ... ,t

1 .. chuva de gramzo cam sob:'e porque a el�ição se d' u p'
de que na ;lOS e, peClalS e::; e-

falhas apontadas pe o SI.. ,�- o." '

d

l0 'd Dia Figueiredo 1'2-
a capital Matogrosgen�c, unanimidadc, mas tamben-.

'am pl antas pal'� o e�3 o

,�nal s
, t'

,

f"
.. causando pl'cjuízos. O tem- por ter conquistad o paí'

em massa. No EgItO re;:;ld2m

lahvamente ao contra o 11-, .

'

.,

o

'I'"
1 d "O ·l·t l'

d B' paraI tambem desorgamZi()�l el'''lto a unica vaga a er pre
,el cu e;) mI 1 a lanoso

mado entre o Banco c o 1'1-
,

� S -

._.� _

sil, através de sua carteira
o trafego! durante algum ::mchida no mencionado Con A'I - brl'ta" nl'COSde Crédito Agl'icola ;30 tempo.

_

I grcsso.
"

vloes

�n��!a�e �n���:�:�� ��n!Ll-------·---.' -------. ---_.- para a Amarica do
tériO_,d�l_��nda, os Pl��e-I Aumento do funcionalismo federal
SENADOR CARLOS GOMES, RIO, 14 _(VA) - Ante ai t�r�s�e. HOj'e a tard_e, no au-

I Sul
Esteve ontem em visita à apresentaçao de novo plano

I
dItarIa da associaçao brasi- LONDRES, 14 (UP) - Uma

redação o nosso ilustre con- de _r,eclas�ificação d<? funcio- leira de imprensa, haverá companhia de linhas a�reas

terrâneo, Senador Carlos- nahsmo federal, ao ,congres- uma grande assembléia con- da _Colombia que importa a­

Gomes ele' Oliveira, líder do sO nacional, Os scrvidores, vocada pela união nacional viões Viscouts dos fabrican­

pa"tido Trabalhista 'Brasi-. públicos já estão se movimen: dos seJ;vidores públicos para tes britânicos Vickers Armg-

leiro nFl Câmara Alta,_ que
tando em defesa dos seus in-, tratar do assunto.

I
trong, anunciaram oficial-

veio a Florianópolispartici-· mente, a venda de três aero-

par das comemorações do 'Em Juiz de Fora, o Presidente J, K,-- naVêS dc turbo héliCe Vis-

Cinquentenário do COI�giO; i cout o qUe eleva a trezentos

Catarinense, do qual foi alu- RIO, 14 (V..A) - O

presi-,
roporto, com o ,embaixador

.

e cinquenta o número de

no. Gratos pela honrosa dis-' dent.� JusCeli?O Kubits,�hek, do Bras�l na Argentina, se-
I·
pedidos. -A cifra total alcan-

,

tinção. I partlU ontem as noVe horas e nho_r Joao Carlos �un.iz, que I' ça assim um valor d2 cent,o

I quarenta minutos, por via aqUl Se acha em tranSIto pa- . e trinta e três milhões li:)

I to, não caminham para o aérea, para Juiz de Fora, de ra Os Estados Unidos, onde
'

libras esterlin3s..

.1
aumpnto: caminham pa- onde prosseguirá viagem em presiclirá a conferencia de

i A última venda foi feita ao

ra· o faquirismo! auto·móvel, inspecionando os ,Lloyd AéreO' colombiano. de

II
\
X X X ' trabalhos da rodovia Rio de energ'ia atomica. Contudo diz I;Jogotá. E' a primeira vez que

I

Enquanto isso a... cor- I Janeiro - Bdo Horizonte. An- um info-rmante do Catete, o esta .companhia encomenda

vada e a rataria p,rogri-

I
tes de embarcar, o chefe do :lssunto de3sa palestra re- Viscouts·e serão estes OS

! de aos olhos de ver de go,:,erno conversou durante, servad� foi a p:oj�tada con-I primeiro: aviões de genero a

_todOS nós. . . qUll1ze minuto' a sós, no ae- ferencla do AtlantlCo Sul. cruzar os céus da Colombia.

do Sul defendiam e amparavam suas exportações de madeira, atraindo a nossa,

o gnvêrnn .do sr. Irineu Bornhausen, na sua Ineapacídade total,· cruzava os bra­

ços e calculava tributos.

O decreto 124 não defe,11l1e uma classe: defende o futm'o de Santa Catarina.

nân concessão de aumen­

to ao funcionalismo es­
montra. i

, tadual, que sofre as con-

I sequências da espiral in­
'-fIacionária com venci­

mentns pingues e desa-

justados.
Houvesse 1)01' aqui um

pouco de econrimtu, ao

invés dêsses gastar sem

limites, dês�e esbanjar
diário, desse sangrar ue­

fntado do erário, e o run­

cionatismo . estadual po­

.

deria �fuuito. b'en} �eJ.:, ;1l?'�
mentado em boa e l'azo:'1.-

vel pHêentagem. Mas as

verbas edão estOrl"::tclas
e as suplementações s�

elevam hregularmente ao

dobro, a,o triplo e até

muito mais das previstas
no orçamento, há condi-

cionados carreando au­

xílios e subvenções sem

forma l�gal; a aquisição
de automóveis ao Espiri­
dião não para. :tlJOSenta­
dOI'ias condicionadas são

aos montes; o quadro de

servidores, para o empre­

g'uisl11o dos afilhados, au­
mentn de hora em hOI'a;
e 11assagelÍs aéreas,. e

púlpudos pagamentos pe�
.. la verba publicações e

ausência ele concorrên­
cia liara obras I' aquisi­
ções de material, e ban-.

quetps diários, etc" etc.

Se hOlivesse um freio

em tudo isso, o funcio­

nalismo catarinense não
estaria aí como bode ex­

Illatório, a sei', no· Brn-'

sil, o único desajustado.
O gov'êrno, quanto mnis

recolhe, mais gasta em

setores escapos ao inte­

rêsse público.
Os barnabés, dêsse jei-

CONCLUSÃO IMEDIATA A aposentadoria por velhi­

Nas Capitais dos Estados e Ce é mantida, mesmo que o

nas cidades ond'2 existem associado volte a empregar­

Agências, OS ex.ames médicos. se ou a exercer outra ativl­

passaram a s·er feitos por dad,e remunerada e, do seu

peritos es.pecialmente cre- valor, não mais se descont8-

denciados para dar a conc1t'- rá a contribuição para ()

são médica no ato do· exa- IAPI.
me. , Se o novo emprêgo que vi--

Sendo cémtrál'ia a conclll-' er a ocupar fôr em ati ,'ida­

são, é o asso'�i::telo encami-: de de natureza industrial,

nh�do a uma junta médica, I fica�á dispensado de contd-

qu= ,e::clarecerá as dú vidas buir.
relativas à incapacidade d0'. O Dr. VIRGILIO GUA1;..-

segurado para o trabalho. _!3ERTO que, no comprimentif,·de suas elevadas funçoes es­

BENEFíCIO REHABILlTA·
I

tá visitando as diVErsas De-II ,

hÇiiO
.

legacias d� I�PI, .devera c e-
I

'Vindo a ser cancelada ,a gar a Flonanopohs dentro de

aposentadoria, por motivo ::le breves dias.

haver o associado recupera

-J.
Nessa ocasiãJ, daremos

do a capacidade pa,1a o tr'1- mai$ pormenc-riz,ados det�­
balho, continuará a receber, lhes de sua proflo2ua atuaçao

I

a título de mensalidade de ,em pról da numerosa classe.
rehabilitação,. tantas 111e11sa- dos industriários. I

"-_.
- ..
------- ,-----_. .

(Continuacão-)--- 'sas ct-ec�did�s �m única ou

Reto'rma Cons'"t"I'tucl·on·ai
Por êstes moti·vos não seco-1quantidade e não, há mal em

- I'última mstancla por. outros gita, no momento, de prop0f qUe continuem na' pauta do
-

t 'ibu ais ou juízes'
. a alt:Tação do tcxto consti- Supremo Tribunal Federal,

'

COMPETítNCIA DO SUPRE- ! n
"

t
' . tucional, quanto a' )'url'sdl'ça-o

FEDERAL I
a) quando for con rana a como, aliás, S' mpre estiv')-

MO TRIBÇNAL' (�'3positi,!0 desta Cori_titui- i
. direta. ram l}a órbita da Justiça Fe-

ANTEP"'OJETO DE EMEN _ Ç3;0 OU �, letra de. t:1atado o.u_ ti�a instância por outros as causas decididas. em única ou a revisão criminal. I III' Recurw Ordinário deral.

DA C"'ONSTÍTUCIONAL *

II�l fcderc1l� a de�lS,a? prof.::: í
tribunais ou juizes: 10U última instância por ou- 4. As razões da EmeiltlJ t:ão 6. É quanto à competênCia, A) "habeas corpus"

, nda em açao resclsorla, man- ,
a) quando a decisão, fôr tros tribunais ou juízes": de cunho doutrinário E: ele el1_l. grau de recurso, que as 9. "Resta examinar a situa-

_ dado de segurança, habeas- con tl'iria a dispositivo des- "quando a decisão fôl' ordem prática, ·COill:) pas�.:l- Cl:ltlCas se fazem acerbas f ção dos habeas-corpus e cios

Dá nova redaçao ao art., corpus, ressalvado ·0 dispo,s- ta Constituição ou a letra ccntrária a dispositivo remOoS a demonstrar. vem de- longa data. I mandados de segurança, de-

101, N,o, II,. l!_, E N.o UI,

a,' to no item II, a, bem co�o de hatado ou lei f('deral". desta Comtituição ou à le- II - C0.ll11Jetência do SIl- 7. Além dos mandados de negados pelos tribunais Io-
da -Constltmçao.' em . re ;isão, .ou, S2 esta nafj tra d9 tmtado ou lei fe- premo TriL'unal Ft�deral· segurança e dos habeas cor- �ais, ou. federais, em última

, coube�', em outro proccs"o JUS 'f I F I C A ç A O deral". 5. A
-

competência do 8u- pus (l01, n, letra a) denega- mstanCla.
•

As Mesas da Camara dos penal. I'
3. Confrontados os textos premQ Tribunal F ederJ.! dos em - últim::t instân�ia p=- 10. ,Qu:1l1�0. ao hab2aS-COl'-

Deputados e do Senad<? Fe- Rio' de Janeiro. I _ Objet.:l da Emenda os propostos, verifica-se qU!2, (Constituição, art, 101) é los tribunais locais ou fed�- pus e t11adlclonal, entre nó,�,_
deral promulgam, nos· te,l��S 1. A presente Emenda tem 110 primeiro caso, de recurso or.iginária ' (n.o I) quando rais, o Supremo Tribunal Fe- o aCesso ao ·Sup';·emo Tribu-

do. �rt. 217, §. 4,0, da Con.,t.- ,', T,ex�o da C;')ni3titujção ,como objeto dar nova reda- ordinário, a 'competência do processa e jul'ga, e, em _grau deral julga, como ins.tância nal Fçderal por via direta ou

tUlçao, a se�ull1�c Emenda ao Federal de 1946 a que se ção ao artigo 101, n.o' II, le- Suprf'mo Tribunal Federal de recurso, que pode ser er- ,mperior, por via de recurso de recur·20, em favor· de

texto. constltuclOnal: .1'e.fere a Emenda:
I tra a, no II, letra a, da ficará limitada ao habe,\s dinário (n.o II) OU extraor- ordinário "às causas decidi- quem "sofrer ou se achar a-

Artigo único. O art. 101, II, . Constituicão. corpus, éxcluido o mandado dinário (n.o III). Funciona, das por juizes' 10cai<3, funda- meaçado_ de sofrer violência

letra a, 'e n.o III, letra a, da "Art. 101. ,Ao Supremo· I 2. O primeiro dispositivo de segurança; na segunda como instância única, em ra- das em tratado ou contrato ou coaçao em sua liberdade

Constituição passá a vigorar Tdbllnal Fedel'al compete:
.

atribui ao Supremo Tribunal hipótese, de recurso extraor- zão ele pessoas (naturais ou da União com Estado estran- de locomoção, por ilegalida-
com a seguintô redação, II julgar em recll1'SO i Fedcral a competência para dinário, salvo em se tratan- juridicas) que ocupam posi- geiro, assim como as em que de ou .abuso de poder".

_

mantidos os demais disposi- i "julgar em recurso ordiná-,' do de mandato de segurança ção singular na vida políti� forem partes um Estado es- 11. Amda que prOferidas pe-

Uvas do mesmo artigo: ordinário: I
rio": ,e de habeas-corpus e demais ca e administrativa do país, trang'eiro e pessoa domicilia- i laR juiZes e tdbunais dos Es-

II - julgar em recurso 01'- a) os mandados dc segu- "os mandado.> de segu- 'processos penais, se absolu- ou em atencão à natureza da no pais (letra b) e, ainda, I bdos, as de�isões sôbre ha-

dinário:· rançá e os habeas corpus I rança, e os habeas 'cor-

I
tória a decisão, a causa so- das causas. Em qualquer ca- "03 crimes políticos" O'etra beas corpus, seg'undo o texto

a) oS ha,be0s-cor�U3 ,dec!- I decfdid·os em última ins-. I pus, de�ididos em. últi�a n:ente deverá subir ao Pretó- ::0 a jurisdição originária" se c). ,I (art. ,61.) _

de nO�'33; p,im�iEa
elidas em ultlma ln3tanclU tância, pPlos tribunais lo·· mst�ncla pelos .tnbunals I r�o Excelso quando. � contra- I funda em motivo's de excep- 8. Os casos previstos na ConstltUlç�O repubhcana, .nao

pelos tribunais locais ou fê- cais ou federais, quando I .10Cals ou f,e�erals, q.u�n� ll'l.edade entre a �ec�s�o TeCOl'- ,cional relevância e jamais Iletrà b têm repercussão in- punham �ermo ao p.rocesso e

de:�ti§, .quanto denegatória H

I-
denegatória· a decisão; do denegaton,a a declsao nda e a Constltmçao, ou a houve controvérsia de maior te'rna,,�ional e o contemplado as �:jl1estoes. Em taIS casos

de'�lsao, .

III - ju!,o,-ar em recurw

I � 0_ segundo ,da. ao m;,�mo letra de �rí1:tado Ol� lei fede-: repercU�Sã.o,
ne,stc particular. I na letra c costuma despertar' havla �ecurso para o Supre-

IIL� julija'l' em reCurso extraioi'dinário as causas orgao campetencla para. �U.l-· ral, perslstlr �lepOlS de in- Os processos dela: decorren- fortes paiXões quand há I mo
Tnbunal Federal.

extraordinário as cau- ·decididas em única ou úl- gat em TeCUl'So extraordmano tentadas a açao rescisória tes são em pequeno número. punição. São em peqOuena (Continua na 31\ Página)

,

nos
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DR. NEY PEKRONE .;; '0' E5' l-ADO :i:)
,"J1(. JOSÉ TAVARES . '_ !

..

:. .f. I
IRACEMA o r rh auo ;..# &;"�o,l�·_�"cio·l ':. : j

'f'E;-'ÇAS Nf:RVOSAS E MEN- 'JliI 011 Medicina l.inl�ersldlide '.. .:+ I·
I'AI� _ CWN'ICA GERAL 1.10 .tIraBIi I • I ••.

A ro"ustia Complexos. __
fl II)' OE _AN �U:·.� , ):. Aos nossos assinantes da Capital avisa- t, I

n soni a - Ata(Jues - Manias .. - ApeFleiç.. .,.nelli." u., "CIi"" ae

.:+ mos que a entrega de O ESTADO é feita à ••�

,
..

'roblemática afetivã e sexual - Saud Sao )l1l1'uel" , •••
Do Serviço Nacional de. Doen- Prot.

·

..· .. rnand- Pau hno ':+. r'noite, devendo estar concluida às 6 horas. :
.us Mentais. Psiquiátra do lnteru .. por a aL_� do Serviço... Pelo. telefone ·3022 receberemos reclamações

•..·1
I o sprtal-Co lô nla Sant-Ana. deClrurgla.�·

.

"+.1'UNSUll;!fóltIO r: Rua Tra- Prof. Pedro de Mourll .••+ de qualquer atrazo ou falta na entrega.· :
a no. ,�I - i)as 16 às 17' boraa

.

Ol'ERAÇúl:.'3
/

.- .�

;U:S!DÉ:NCIA: Rua Bocaiuva, CLINICA DE ADULTOS ••• .
-

,!' I'
. DOENÇAS DE SENHORAS � � � ++ ++ � �.++! � � �.<r

ill Te!. <!IiOl
CONSULTA.3: l'iàriamente das � � .. • � �. � � � � .. • .. • • - !_!-'!_!-

7 _ 9,30 no Hospi tal de Oarí-
.................V'"..-.............-..-...,..... ··..-.....-.f...............

D
'Iw........._�.,. •• - ..,.

dade, das 9,30 _ 11,30 no Con-' -
.

• .. A HORA O

sultório ii. rua J oâo Pinto 16 1°

�Dda,.
RESID�NCIA - Rua :Cuarte

Schutel, 129' - Telef, 3.288 -

Florianópolis.

·INDICA.DOR

,

'\

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

..;... ADVOGADO .�

Escritório e Residência'
Av. Hercilio Luz, 16

Telefóne' 834C
� � ,

D ..: N 'f- 1ST
�

A S IDR. SA)IUEL, FO�SECA
CIRURGIÃO-DEN1'T8T" I

Clínica - Cirurgia Bucal

--'1Pro tese Dentária
Rai08 X e Infra-VermelJao

DIATERMIA
•

!Consultório e Residência:
Hua Fernando Machado, n. 6-

F"ne:
.

2226.
. \

Cr nsultas: dh 8,110 b· li _
bo-

: ras' e das t4,OO às til boras

I'MgOTCO CIRURGIÃO .Ex�lusivamen.a com hOla maTo

l"..nças de �ennoras - "art", cada.
_ Operaç(',ep _ Via� IJrlnirl!l8

, _

Sábado - das 9 tu 12.

Curso de �perfi!içop.menb e

'on'�'a pratica nos Hospitais de,
, Huenos Aires. _ .

CONSÚLTÚRJO: Rua )o'elipe

DR_ ANTONIOi l\JO�lZ 7;h,midt..nr. 18 (sobrado). l"üNE
,

••, n 70
",12. '-.

DE-r1.I\.Aufi -

.

HOR�:Rí:O: das lIi is 18 bo-

CmURGlA TREUMATOLOGIA 'as o,'
Ortopedi.a Residénda: Avenida Rio Ora0'"

Co"sultório: João Pinto. 11\ "0,' n. 42.

Das 16 às 17 dlària'Ilente ... tende chamado.
Menos aos Sábados

.

Telefune: -- '3296.

Res: Bocaiuva 136.'
,

Fone: - 2.714.
'

MÉDICO Te N
ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NEW )

')UVIDOS, NARIZ E ::iARGAN'I:A D'AVILA O leit.or encontrará, neat. eo-

TRATAMENTO E OPERAÇõES CIRURGI-A QERAl. (una. infon�lações que n_c.saita,
Infra-Vermelho - Nebnllzaçio -

Õo�nças de Sen��ral _. 1: (o.cto· lià:';amente e d, im.�iat�:
. UI�ra-Som. __ . logia _ Eletl'lcldade Medi,''', 10'{,NAIS T"lefo:Je

('l'r.atamento de sinnsite lem Conc'lltório: Rua Vitlll Me,·, O. b:stado .....•.••... .' ·a,0!2

.' oper�çio) rel<ls n. 28 _ Telefone: 3'30'1. >\ ,,!J.'izeta ;.;.: ...... ,.....
2.6116

Anglo-retmoscopla - Receita de

I
(' ultas' Dlls 15 hora" el,; DI&'1'IO -Ir " 1e ,....... 8.679

I M d q 'pamento ,ons .

1 (' ,. 1 ·6118Ocn 08 - o erne e UI '

d' t mpl'ensv, ,)': .. I •••••••• ...

de Oto_Rinolaringolo�ia (úniclr -lfte:i'dê'ncia: Fone,' 3.422 flOSrr�A;r�
.

no�sta�o,) Rua: Blumeuau n. 71.' Csnuad,,:
HorárIO das· 9 as 12 horas e (Prcvedor) 2.314

'oas 16 às 18 horas.
- .

(Portaria) , .. :'. 2.036

Gonsultório: - Rua Vitor M�i-
. DR. ANTONIO BATISTA Nerêu Ramos............ a.831,

ci!les 22 - Fone 2676. Hilitar '.167
Res. - Rua São Jor�e 20 -

, JUNIOR !'iao Sebastião (Cas. d.

Fone 24 21. Saúde) 3.1113

CLlNICA ESPECIALIZADA DE kttenidade Doutor Car-

CRIANÇAS I,," Corrêa '1.},21
Consultap das_ 9 ás 11 horaa (;IIAl\lADOS UIt-

.

Res. I' Cons. Padre Miguelinho Gf.NT_ES
l2. Corpo i:le Bombeiro�

Serviço Luz (Raclama- _",

ções) ,
,... 2.i1)a

Po!ícia (SitIa Comissário'.. 2.03&

LOB.-T()
Polícia (Gab. relegado) .2.694

DR. !. � COMPANHI ..\S -DE
...

FIl..BO TRAl'!SPORTES

Doenças do aparelho resplutório TAÇ ,_....... '.70Q.
. TUBERCULOS� �ruzeiro 00 Sul 2.600

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RAIHOSCOPIA Panair 111111

,_ DOS PULMúE�' Varig .. :............... 2:126
Cirurgia <lo Toru Lóide Aéreo ...•... '.... %.402

e Crianças Formado �p'ell! FaculdaJe Naciu- Re·al .. , .... '," ....•••.. 1.17'7

Consultório '- Rua Nu- nal de Medidna.' Ti8iolo�illta. Spandinava. ... .... ..... 2.300

M h.d 1 i'isJ.ocll'u.rgião 1 rio Hospital .'1e- HOTÉIS
nes ac a o, 7. rêu Ramos Lu't .

Horário das Consultas _ Curso de especialização pela Magest.c .

� .. N. T. Ex-interno e Ex-aula- -Metropol :.'
das 16 às 17 horas (exceto tenl.l! <le Cirurgia -do PrlJf.' U�o

.

a Porta .

ao"- 'Jábados).
- Guimarães (Rio). ' t �aeiql!...e , .

.:> ••1' '. R Vis
- '-

. ..,nR.' Felipe Scbmidt, 18 - Central '1' , •••

.n.es1upnCIa: ua con-
i �'one 3801 Estrela , :

'

.

de de Ouro Pret:o, 123 -
_

Atende em hora marcada. rdeal , .

T I QFi59 iRes.: -. RuL. Eat'!vel J\lui,.·r. �STREI'J'O
e·, .), • oU .... Fone: 2:>9' .. ()i.oü .... ,.". o. -., •••. �

..

M .s D

me W.\1..\1OH ZOMEU
GA!WIA

Dí ntomad .. �... ,� f'at·u"iad.. ;\Ia·
etcual de ·M ..didna dll Unlv .. r

stdade do Brasil
E·.-iuterno por. concurso da Ma·

ternidade-Escol a
(Servíço do Prof. Octâv ilr R,,·

dr lgues 'Lima)
!'�:x-�int.el'no do Serviço df" ri 1"'1 r�
!fia do Hoapi tal L A. P. K r. C.

do Rio de Janeiro
VI';dit·o do Hospital de C I/-irlalfe
e da Maternidade -

.

Dr. Carl"s'
Corrêa,

flOENCAS D'E' SEJ\rHO�A� -'

PARTO<1 - OPERA �[i;�
"Cons ; Rua João Finto n.

16, das 61 ..00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
Residência:
Rua: Gene ral

lO!.
Telefone: 2.693.

Brttencourt

DR. ROMEU BAS1'O�
PlHES-

.'
!\!ÉDlCO

Com práticu no Hospital Sã.)
Francis(;\), de Assis e na �anta

Ce"a do 'Rio de Janeiro
CLINTCA MÉnICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rpa Vitor Mei­
reles. 22 Tel. 2675..
Horários: Segundas. Quàrts8 •

Sexta feira�:
Das 16 às 1.8 horas
Residência: Rua Felipe �,'h

midt; 23 - 2D andar. apt. 1 .'

l'el. 3.00:::.'
I ,

·OR. HENRIQUE PRlS,O
PAllMSO

.

l\-líHlTCO
Operações ' ,Doençn� dp S.. ·

..horas - ClíolcR de AI'ultns.
CU;"SO de Especi ali,zação n,'

Hospital dos Servidores do Ea
tado.
(Serviço do Prof. Mariano dr

Andrade l.
Consultas - Pel. m"nhíi n"

Rospitq I de Caridnde.
A tardf> daR 15.:;:" hs, em ,lilln·

te no consultório á Rua Nu.;e.
Machado 17 Esquiría de Tira·
dentes. Tel. 2766,
Residência -- -r:nR Pre.,opnte

CoutÍl ho 44. Tel.: 3120

CLINICA
de

CUVIDO;::; - NARI'
E GARGANTA

DO

Da.. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do SeTvi.;ó de (,TnHl

NO do Hospital de Florianópoli,
Possue a CLINICA os APARE
LHOS MAIS MODERNOS PhRA·

TRATAMENJO das. DOENÇA:' I
da ESPECIAI.IDAD:b.
Consultas - pela ma"hã n,

HOSPITAL
, A TARDE - das 2 a� fi-

no CONSULTóRIO -.-P,ua doo

ILHF' 1 nD• �
Rb. D�NCIA - Felipe ::ld,

midt nD.' 113, Tel. 2366.

OLHOS

DRA. WLADYSLAVA
, w. MUSSI

e

DR. ANTONIO DII'
MUSSI

.

MJijDlCOS
CIRURGIA CLfNICA
GERAL-PARTOS

Serviço éompleto e especi111i·
zado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPIA - HlSTERO -

SALPl,NGOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL_

It'\dioterapia po.r ondas curtall­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 boras '-

Dr. MUSSI.
.

Dás 1'5 às 18 botas, - Dra

MUSSI
Residência: Avenida Trom·

powsky, 84, ,

----- ---

DR. 'JÚlIO DOIN
.

VIEIRA

DR. MARIO WEN·
·DHAUSEN

CLINICA MltDICA DE ADUUOS
.

E CRIANÇAS
Consult5rio - Rua João Pin­

to,.10 - Tel. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 hOTas.
Residência. Rna Esteve. Já­

nior, '45. T�1. 2.812.

Clinica Médica de Adultos

A O-V O G A O O
Ex-interno da ilOa e.nfermal'.�

� Serviço de gastro-ellterologia
la :;an�a Casa do Rio de Jeneiro DR. JOSÉ MEQEIROS
-e!'of. W Berardinelli). ,
.

Ex-intei-no do 'Hospit.al matar- VIEIRA
,dade V. Amaral. \DVOGAOO

DOENÇAS INT.ERNAS .. Caixa Postal 150 �,ItaJa'
ClOração, Estômago, ínte.tino,· 'Santa Catarina.

éigado e vias bi1ia�es; Rins. ---......-----

I..-onsulrório: Vitor Meirelu 21.
Das 16 às 18 boras.
Residênci'i: Rua Bocaiuva 10.

• Fone: 3468.

I C O S

,.

DR. ARMANDO VALt­
lHO DE ASSIS

n

"os Serviços de Clínica Infantil
.Ia Assistência Municipal e Hoa­

FitaI de Carldade
:I.INICA MÉDICA DE CldAN­

ÇAS E ADULTúS
- Alergia -

'Consultório: Rua Nunes MIa­

nudo, 7 -- Co nsu ltas das 16 à�

, horas.
, Ites\(lencia: Rua Màrolcilal -GUl'
,

lie, \lI". " -- F ..ne: 3183

DR. J(fLIO PAUPITZ
. FILHO

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO

/
. MÉDICO

CUNlCO DE CRIANÇAS
ADULTOS

Duenç:..s Internal

'C.,(/,AÇÃO - FlGADO _. mN�
- INTESTINOS

Tratament.o moderno da
SIFII.IS

'

('nnsultório - Rua Vitor M�I,
eles, 22.

HORÁRIO:
[Ias ,13 às 16' horas.

-felefone: Consultório - 3..4111
f[efiuülI'êia: Rua José do VaI.

,·"",'iI'8 Ifi8 - Praia da Saudalh
.:.... CoqullÍros

·UR. CÔNSTA�'fIN.O
DIMATOS

DR. LAURO DAURi\
CLíNICA GERAL

Er:pecialista em moié&tiaa d.

Senhoras e vias urináriA".·
Cura radical das ilde"çõe,

agudas e cronicas, do IIperelbo
.(enito-urinário em amboa OI

;exOS.
Doenças do aparelho Digestiv"

� do sisten18 nervoso.
Horário: .10,>" ás 12 e 2112 ás f.,

Consultório: R Tirajentes. 12

_ }o Andâr - - F'one: 324tj.
.

Residência: R. Lae.erlJa Cau·

dnho. 13 (Chácara do Espanba
- Fone: 3248.

DR. ALVARO DF
, CARVALHO

MÉDICO DE CRIAN.çM
PUERICULTURA - PKI;)\ATiUf.

_ ALERGIA lNRAN'1 n.

C?nsultório: -- Rua Til'8del,

tes n. 9.
'1'Residê-ilcia: �- Av. HGrc' 10

Luz n. 155 - - 1'el. 2.6:10.

Horário: - Das 14 à� lI! hu

..as dié riamenw
----_

..----"

2.021
2:276
3.14.7 As partidas ,d'e FlorianópoHs são ás 24.00 horas,

>

e do
3,32: do de .i'aneiro. ás 16.00.

1A49,'
'.

.

2.694 � Tanto na Ida· como 1'a Volta o navio fará esceJa nos

,.S711POl'tos
de São ,Sebastião, Ilhabela e Ubatub,a.'.6&9 Para melhores informações, dirijam-se à sédtl da

U8 'Fmprêsfl.. 9 i'ua Conselheiro Mar a. 3Q .:.- T�.�fôP, 22:12.

DR. O;SAR llATALHA DA

SILVEIRA
Cirurgião Dentista

Cltnica de Adultos E'

Crianças Raio X
Atende com Hora Mar-

eada.
Felipe Schmidt :::9 A Sa-

ali 3 e 4.

DR. CLAR�O G.

GALLETTI
_ ADVOGADO -

Rua Vitor 'Meireles, 60.

FONE: :
. 2.468

.

Floriânó'polia �-
.....

_.--

" f
DR. LAURO CALD)';lRl\

DE 'ANDl{ADA -.
CIRURGIAO-DF:NTlS X

.

CONSULTóRIO .Editício
PaJ'tenon - 2° andar

.

� laIa
203 - Rua Tenente Silvei lia, 1�

Atende diá.l'ilunente da. IS à.
ii b_oras

, 3as e' 5a!! �as 14 aa lif bora•.
.

�. -- 19 as 22 horal"
Confecciona'Dentaduras ti ·Pon·

es idóvei!! d.• · Nylon.
.

ADMINISTRAÇ10

Itedatào e Ofleinal, 1 n. Coa­
n'heiro !\fafra, n. 168 Tel. 1022
- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F., ·D.

AQUINO
-

Repre8entantu:
Répl·esentpçõe.. A. S. Lar•.

Ltda
kl'3 Senado)" Dantal. 40 -:- 1°

ándnr.
Te!.: 22-6924 ._- Rio de Janeiro.
Rua 16 de Novembro 228 jio.

.",1.;; oala 612 - São Paulo­
Assinaturas anual .. Cr$ 800,00
Venda 'avulssa ... '

... Cri 1,00
. Anúncio mediante contrito.
Os originais, mesmo não pu­

'oIieado8, não lerão devolvido•.
A direção não se re�J:.onaabmu

"dlOs conc... emitido!! DQI ar-

'fOS a�8iJ

'-':11
. lNFUh"... .._;OES urEls·

I
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

I
cooperação, que mantém no Estado, di�põe de mudas e

sementes de espécies florest�is e de ornamentação, para
fornecimento aos agricultores em geral, inter·essados no

reflorestamento de suas terras, além de prestar toda
orientação técnica necessária,_ Lembra, ainda, - a possibi­
lidade da obtenção de empréstimós para reflorestamento
po Banco dó Brasil, com juros,de 7% e Pl'�zo de 15 anos.

I Os interessados em assuntos florestais, para a

I )?t�n_ção de. maiores esclare.ci.mentos e r:quererem auto-

rlzaçao de lIcença pftra queImada e derrubadas de mato,
I devem' dirigir-se às Agências Florestais' Municipais ou

.... • ....... ""
I diretame.nte ,a 'esta Repal:tição, situada - à rua Santos

��:--;---r---��-..,...-.....,._.-----...,....--_..:...._--
Dumont nO. 6 em Florianópol is. .

Expresso· floriánópllis ·lI�a,. il: c.�:::;:':' �f:�'ãfk��iX\�:::��::5 Flodan6polia

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO- EXPRESSO I
I .

�_......-_.••••••_-_-.......,....,.•._._-..............- ••.-....._-....-_._-.-...-.-_-..,..-.-J

'.JÜ

r\t?ndt' :'RIOMAR" I negocias
Ei,d. T"lcg "RJCJMA I!U" I. POSSUIMOS 'PARA VENDA IMEDIATA

,

o, .'
•

• ,! Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
. AgclOi"a: R�: r ,o nORl- i Estreito,

-

Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade., Otimas
7.0N fE oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver-
"Hinmpr" dadeiramente convenientes.

�\ ll11id:>. Afiei· 'ts. 871 B'
- Tratar ;Edificio São Jorge, Sala 4.

'j'pjpf"ne: _ .10-27
Atende "lUOMAR"

TÔNICO ZENA

'\

j I
s I \0 PRIMEIRO 5IN E FRAQUEZA, TmnCO ZkN ..\

i.1_-------�-,-(J-A-M-E-S.....A-i-__--'-_.;__--

Fotocó'pia
Máxima pe.rfeição e rapidez.
Rua - Jerôn'imo Coe,lhó.
Edifício João Alfredo.
Sala 18-1° andar.

------------�,--�-------------_._--�<-----------

FlorianóPolis - Italaf - JoiQviUe � Curitib6
.

�� ��.-:-.:.:. \���:� .::
.

Age'"nct·a· �OIJ DeoaorQ.. e8qUl.na da
.

• Rua Tenente SilveIra

'Viage� c�m segurança
,

e rapidez
sO NOS CONFORTAVF.lS MICRO-ONIBUS DO
.

RAPIDO '-;SUL:8RISILBfRO)-�

FLORIANÓPOLIS LTDA.

'L'ransporte" Je Cargas em Geral entre: Fi..ORIA�OF'(1-<
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAIJLÓ. R I () :

.

DE; JANEI�O E BELO HORIZONTI!:.

Mat·riz: FLORIANÓPOLft;
Rua Padre Roma. 43 Tél"T&O
Telefones:' ,25-34 (Depf)lOito,

.

2õ�35 (Eilcritóril' \.
,

Caixa PostaI: 435
..
F.11 d.

Erid. Tele1r_ '''SANDRADE'

Filil! i: ,UÜTTnA
v'i:CH onde d� Rio Branci

J�2/::6
T.·!pfone: 12-30
Telt>g. "SANTIDRA ,.

Filial: SÃO f' .HiLO _\g-?n('ill: T'f'.HTO

:\I.EGRF.1' "Ili(lmar"
Avenida do Ef'ltadl' HH'5/'f6'11 ua COn1EIHÍlH:ilr Azeve·do.

64,

...

Telefone: 37-06-1l0

End. Ttlleg. "SANDRAD1i:"

Alhada: RIO DE JANEíHO
'"Rfomar"

Rua Dr. Carmo :,etto. 9�,
Fone.a: 82-17·33 e 32-17-:17

Atende "�IOMAR"
End. Teleg. "RIOMARLT';
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Põrto

AlegrfJ, Rio eo Belo Horizonte. são efetuados pelos nossos

agentes I"RODOVTARIO RAPIDO RIOMAR"

IConsultem' riossas tariÍas. EXPREf'SO FLoRIANúrOLJ'
·-F-ones: 25-34 e 25-35 --

------." ',- ._-------

EMPRE�A NACIONAL Df NAVEGACAO
,

HOEP(K�
oiÃvii=MÓTOH «CARL

,

ITINIlRARIO
SAlDAS DE

ITAJAI
'31-3
13-9
26-9
9-10

VOLTA
RIO SANTOS
6-9 7-9
19-9 20-9

,

2-10 3-10
15-10 16-10
28-10 29-10
11-11 12-11

I D A

Fpolis
29-8
11-9
24-9
7-10

20-10 22-10
5-113-11

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
M�S DE SETE'MBRO
DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA

Plantões de Farmácias
1 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
2

"

.

domingo Farmácia Catarlncnse Rua TrajanQ
·7 sexta-feira - (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
9 domingo Farmácia Esperança R'; Cons. Mafra

15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe - 'Schrnidt
16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
23 d-omingo Farmácia Moderna Rua João Pinto
29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43
30 domingo Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

I
o serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antôno e Noturna, situadas, às rua Felipe' SCh-
I midt, 43 e Trajano. _

I A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

I via aútorização dêste Departamento..

I
Departamento de Saúde Pública, em Agôsto -de 1956

I
.Luíz Osvaldo d'Acâmpora

Inspetor de Farmácias

J _

I MINISTÉRIO DA AGRICULTURA---'
I SERVIÇO FLORESTAL

'

DELEGACIA FLO�ESTAL
. REGIONAL

"ACÔRDO" COM O ESTADO DE
SANTA CATARINA

A V I S O
A Dele�acia Florestal Regional,

no sentido de coibir, ao máximo pos-
,sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastrosos' e�eitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna pÚblico e chama a atenção
de todos os proprietários de terràs e lavradores em ge­
raI, para � exigência do cumprimento do Código Flores­

tal�(Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
QUEIMA'DAS E DERRUBADAS DE MATO

Nenhum ",l'oprietário de terras ou lavrador poderá
rroceder qu" •••Iada ou derrubada, de mato sem solicitar,
com antecedencia', a necessária licença da autoridade
florestal competente, cofÍforme dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

infratores sujeitos a penalidades.
• REFLORESTAMENTO

,__;;, �� i.:!f'; -��
:;:.". ��� ,. t:�!t

..

";I;��"-"'t�a��lrnn ,�I: �. �--to;,�

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA
"SUL BRASIL�IRA" ,L"'"DA.

A MAIOR OPORTUNIDADE' PARA ADQUIRIR SUA

CASA PROPRlA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

lotes, casas, sitias, chacaras, pinhais e outros imóveis de
grande impo�tância e oportunidade para os melhol'es

•

"A' Soberana" Praça 15 de novembrõ esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "1\ Soberana" Distrito do Estreito - Canto

.

: -; .:�;.,_....
-

.
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o proxlmo dia 15 do corrente, assinala a data do

50° aniversário de crisamento do nosso estimado con- (Continua<;à::l da la Págtna) 'mais completa eficancia a sempre a mais ampla, desde

terrâneo, telegrafista aposentado, JOÃO, PAULO 12. João Bn rbalho, comcn-I êsse pronto e her:.óico re.cU';·- I
O'S prtmórdlos da República,

, FERREIRA com a Exma. Sra. D. MARIA FANY SOHN tando o preceito, aürmnva l S? contra a� pd3<;>es arbitrá-
I
em .contraste c_om � que. 0-

FERREIRA, atualmente resildente na' e'ídadc de Joín- qu s �'a. Constituiçáo, para dar I nas e Il�als, deixa-o atra:! conrIa n.o 1'[ grme Imperial,
maior. seguranca de êxito, a I vessar �odas. as alçada:s ate qua?�o so havia rc�urso da

vile, I' chegar a mais elevada Jerar�. decisáo que concedia o ha-
I

O distinto casal e sua família, que possuem lugar r I NE S A,- O 'OSE quía judiciária da nação. O baas corpus e mesmo êsee era

de destaque na sociedade onde residem e em Plor ianó- Lll M J
.

mais obscuro cídadão, o mais ex oficio (art 69, § 7.0, da
humilde habitante do pais, Lei de 3 de dezembro de

polis terão nesse venturoso dia, cheio da melhor graça As 3 - 7,30 - !:l,15hs. ainda das mais longínquas 1841; art. 439, § 1.0 do Reg.
divina, sua residência repleta de parentes e amigos que "HORÁRIO ESPECIAL" paragem, pode, por 'si ou por 11.0 120 de 1842). Foi o De-

lhes irão abraçar e felicitar, eu filhos Antônio resi- Câmeron MITCHELL _I outrem, faze! suWu.' até aí �retó n.n 848, �e .t�90, que

rlente na Capital Federal, Abelardo, cas::tdo' com a A BANCROF'l' _ L' sua .rec.lamaçao contra a pro- estabelece\1 o prmcipio opos-
s
...

nne· ee potencia .contra o atentado to, dePoIs' Incorporado a

Ira. D. Lídia Lima Ferreira, residente nesta J. COBB em:' à 'sua liberdade, praticado Constituição ele 1891 (Castro
Capital. Maria da Glória Moreira, casada com o Sr. A. BESTA NEGRA por qualquer autoridade" Nunes, Teoria e Prática do

I Hermínio Celso Moreira, Adernar, casado com a Snra. technicolor (Comentádos, 1902, pág. 260), Poder Judiciário, 1943, págt-

I D. Del�iha �avi"llieli Ferreira, Alcides., residente nes- Com: Lee'
13. Na reforma de 1926, a nas 1!J3,306). _

. ta. Capital, Zí lah, Aldo e Armando, bem como seus qua-
Marvín l'c;!lra

- primitiva não sofreu 19. Niio é demasiado afiro
Raymorrd Burr. '

mddificação e r,foi flelPetida mar, allá.s, que, na história
tro netos e um bisneto, em comemoração a êste feliz No Programa: na Constituição de 1934 (art. do Sup:emo Tribunal Fede

CLEóMENES CAMPOS
I I acontecimento, farão celebrar naquele dia, às 8 horas, Atual. Atlantida. Nac. 76, lI, c) e na oarta de 1937 ral, a competência para co-

. na Catedral de Joinvile, solene missa votiva. ., . (art. 101, lI, 2.0, b). nhecer dos habeas corpus
_---"" ... __

.

.__ . .

I
Preços: 11,00 - 5,50. 14. Nos textos anteriores ocupa uma de' suas págtnas

_ Censura até 14 anos. (1934, 1937) o recurso era ca- mais gloriosas.

P A R T I C I P A C A O .

bível das decisões de última I 20. A matéria é de tal ma-
. i

j
ou de única instância das' 'gnitude, tão intimamente se

HERONDINO VICENTE FIRMINO CUSTóDIO
. I p;- II ...

-
.

Justiças locais e federais, en- identificaram, no correr dos'

CARDOSO CARDOSO _ :-�, ,�_ quanto no vigente a referida tempos, o órgão com êsse.

:e: :e: I é. somente. a última ínstân- rtemédio judicial, que sõmcn-
.. As 4,30 - 7,30hs. cia, e razões de ordem prática,

ISOLETE VIEIRA MARIA JOSÉ CARDOSO "CINEMASCOPE"
. 15. Com êste retoque, in- ainda que ponderáveis, não

CARDOSO Têm o prazer de partici-. Stewart GRANGER
trcduaído pelos constítuín- se afiguram bastante para

Tfom o prazer de partici- par aos seus parentes e pes- G" KELLY John
tes d.e .1946, deve a normrll justirícar a amputação do re-

1)" r/aos seu t
A

d I
� lace . substítuír, palas fundas ral-

I curso,
em uma de suas mo-

I _': ,'"
s pareIn �s e soas e suas re açoes, o con-

ERICSON em: ze qu po ui em n s o dalidad s aliá
.

f
.

1 .1
-

trato de casamento de seu
s ss o sa r-

I'
e, c S, a mais re-

nesse: tS (e suas re açoes, o

filho AILTON com'" a srta. TENTAÇÃO VERDE ganízaçào polibíca e judiciá-, quênte.
co.itra o de casamento de da, .;empl'e 'inspirada, em se .

sua" fillia JANETE com o J'anete Cardoso.
technicolor tratando da libe�dade de 10-,' B) Mandado de Segurança

.",,1'. Ailton C:\r-doso.,
Preços: 18,00 - 10,00. comoçao, nos mais puros sen-

Censura até 14 anos. ! timentos liberais. k 21. Mas se desta forma de-
JANETE e AILTON As _ 22hs. 16. Não pope'u Comissão' vemos opinar, com relação

Noivos "Pré Estréia" I especial, que sugere a pre- ao recurso de habeas corpus,

Florianópolis, 7-9-56. I . "
sente Emenda, acompanhar ·0 mesmo não acontece em se

.

VIttOrIO ..
GASSMANN neste particular, a .opíníâo tratando de mandado de se-

I Eleonora ROSSI DRAGO do Ministro H ahnemann "gurança, Neste caso, a res­

_ Silvana PAMPANINI �uimarães que, em Relató-, triçã� proposta pelo emínen-

I MERCADO DE MULHE- rIO apresent!1do em 1949 ao te Ministro Hahnemann �ui-
SUPremo Tribunal Federal I maraes tem por SI motivos

CARLOS LINHARES e AMALI-A ZANINI LINHA-
RES

I declarou-se favorável à 'suo relevantes, tanto de caráter

RES, participam aos parentes e pessoas de suas reIa- No Programa: 1J1'e:sao do recurso ordinário I doutriná/rio, como de cunho

dia
i ReporteI' na Tela. Nac. prevíst., no art. 101, item H, prático.

E quando tu ficasses esquecida cões o nascimerfto de sua filha Maria José, ocorrido -

PU' 11 Assim, abolidos totalmente OS 22. O mandado de seguran-
12 1.. t M t id I C I C

' reço: l1lCO: ,00.

Para todos, na tua sepultura,
(O eorren e na a .errn ac e ar os orrea. - recursos referentes a man- ça, de tradição mais recente

, FIor-ianópol is, 12 de S.etembro de 1956.
Censura até 18 anos. dados de segurança e habeas não visa à proteção da libero

sem à saudede ao menos que conforta,
- -

I
corpus danegados, Os demais dade individual, mas ao am-

morta, morta, morta,
�-

DI
(letras b e c) passariam, se- paro de direitos de outra na-

então eu poderia carregar-te, E D, :1. T�A l. ! �..,'!'l" 'I i ]�. gundn a proposta de S. Ex., tureza, quase sempre patrt-

viva, dentro de mim, viva, por tôda parte, .!j� . -� ---
ao Tr-ibunal Federal de Re- moniais. Quando em 1934 foi

viva como uma idéia, o que hoje não consigo.·... 'USINA DE A'ÇÚCAR TIJUCAS SiA \ II Cursas.
'

.
instituido e alçado à cotego-

" As - 8hs. 17
.. 1\s conclusões do dou- ria constitucional, apesar de

Porque ... Sabes porque, e até 'porql;le eu não digo! O' maior sucesso de todos to Mmlstro, aceitas por Seus o t�xto prescrever que o seu

.-.·.·,....·A·N·I·V·E-R-S�Á-R--lO'S·
......""_....... ..................... EDITAL DE CONVOCAÇÃO II os tempos par,s (Relatório do Prelsiden- processo seria "o mesmo do

Giuseppina A. Faraco, espô- t� Laudo de Camargo, rela- h�beas corpus" (Constitui-

BIASE FARACO sa do Dr. Benno Meyer Pe- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA l\1ontegomery CLIFT tlV_9 ao exercicio de 1949), se çao de 1934, artigo 113, n.O

Festeja hoje o octogéSi- ressoni. Pelo presente, ficam convidados os senho-res aCio-
Elizabeth. TAYLOR fundall). mais em !razões de· 33), não se facultou o re-

mo aniversário natalício, o Os filhos e os 26 n�tos do �. Shelley WINTERS em� .

.

ordem prática, (o volume I curso ordinário, das decisões
'lisLis da Usina de Açúcar Tijucas SIA, a se reunirem

. UM LUGAR AO SOL '�rescente de processos oriuh-, denegatórias, .para o Supre-
estimado amigo sr. Biase octogenário mandam cele-

�m, Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará dos d' s.ta competência) q\ie mo. Tribunal, salvo quando
F h" d 65 b

�

d ' No Programa: d
araco, a maIS e anos rar, em açao e graças. 'no dia 22 de outubro p. vindouro, às .8 horas da manhã, I

e carater doutriná�'io. lorl.undas. de juízes e tribu-

radicado' no Brasil e em u'a Missa na Catedral Me- 'd S� J
�

B
. Oine Noticia'rio. Nac.· 18. Em se tratando de h'a- nals federai,s (Constituicão

e� sua. se. e, em �o oao
. a!lsta, no ml�nieípio de Ti- .

.Preços: 10,00' _ 5,00. I beas corpus, a competênúia de 193'i, art. 76, lI; ar
.

Florianópolis, chefe de nu- trópolitana, altar do Sa-
lucas, a fIm. de delIberarem sobre o segumte: . >;. < C ' t" 18 an s .

do Supremo Tribunai foi (Continua na 5a Pág'ina)
merosa 'família e exemplo grado COl'açãq de Jesus, às ORDEM D,ri DIA

. enSUla a,e o.. .

.

.

1i:�t���:�h:::::::f:'::: �';�ohor.. na .mnhã de a'-
-

-�� i::' !�;:���:a�i�:i���.:::r:c�7: '�."; r�'+,i:;í1Q
-

io-m��a··�··Hg�er:::aSD�d�·d8�1.·t-!h,7a-iÕd
....

Va..,.S·ãtsDiJ>�O..,;.lhV:em região ao súl de Náopo- FAZEM �NOS HO�E:'
f

Tijucas, 12 de setembro de 1956.
"

., - II. Ut'· uI
les, emigrou para o Brasil - menlllO Demosthenes USINA DE AÇUCAR TIJUCAS S. A. .

o
·As 4 - 8hs.

.. "o'na ti ..

com seus 3 irmãos, já fale- Dimatos, filho do dr. Spyros Cesar Bastos Go)\�es _ Diretor Gerente
1 ) TURIST.AS DE MEIA "U 1--u8'n casa

cidos, dedicando-se ao co- Dimatos e de sua exma. es- .......�....._.,................��_._..............._._....�............ CA.RA - �nJos da Cara IncOl:t2Sb\'elmente o estabelecimento em setembro

mél'cio e á pequena indús- pôssa d07-Schasti Kosmos I SUJa. (as 4 � 8 bs.) l'or:,e�te,. como o, "mês dos e-n.-.;0\'ai8", mais um util e

tria. Dimatos / E D I TAL 20) A PRI-8IONEIRA DA I vallOslsslma realIzação dos-estabelecimentos "A Mode-

Convolou núpcias com D._ -·sra. Maria Ligia Cuneoi, TORRE DE FOGO - Ros- lar". constitue uma grande vitória da,g' noivas "e donas

Maria Limongi Faraco em - sta. Alda Damasceno USINA DE AoÇ'�OAR ADEIJAlDE SIA rano Brassi (só as 4 l:(s.) I de cas.a.. .

.'
1909. São filhos do casal: da Silva J�) . PIST�LEI,R?S El!! Nmg'uem Ignora as trelpendas ·dificuldades qúe se

Deputado Daniel Faraco," - menina Lucia D'Aqui- EDITAL D� CONVOCAÇÃO AlÇA0 - Bdl ElIlOtt. (so

I
tem de �l1f.rentar na aquisiçãb de enxovais ou, lllilida-Presidente da Comissão de no Avila as 8" hs.)

_

des domestJC.us, talo elevado custo que atingiJ·am.
Economia da Câmara Fede- - sr. Paulo Scheidman- I ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁR.IA 40) O DRAGA0 NEGRO: �Rsim c'ú'mpreendendo e objetivando por ou,fro la-

r:t!: Dr. Biase Faraco, 'Di- tel I - 15° Eps. ; rio, Ir ao encontro dos interêsses núblicos, decidiu "A

J'etor da Faculdade· de Far- - menino Luiz Carlos da Pelo presente, ficam convidados os 'Senhores acio- Preços: 8,00 - 4,00. Modelar", pioneira entre nós das· grandes iniciativas

mácia e Odontologia e Di- Rosa L:IZ ,'. I nisbs da Us��a de Açúcar Adel.ai?e. SIA, a se reun.iren;
Censura até 10 anos. 'womover esta tão simpatica venda, ensejando a to�

retor da Maternidade "Car- - SIa.· Mana E. Lobo (m AssembleIa Geral Extraordll1apa, que se realIzara
dos a melhor oportunidade para se adquirir artigos de

mela Dutra"; Prof. Gib- Beirão. '. , IHa dia 22 de outubro p. vindouro, às 11 horas da ma-
permanente interêsse e utilidade c<1m extraordináriós

vanni P. Faraco, Chefe' da - menma Terezmha Sea-
I nhã, em sua Fábrica, em Pedra de Amolar, no município

descontos.

lU Divisão Técnica do De- ra . 'I' de It{ljaí, a fim de deliberarem' sôbre o seguinte: Vale, realmente, a pena visitar as amplas exposi-

partamenta Estadual de - �r. Wilson Merízio ORDEM DO DIA <;ões dos cOFlhec_dos e populares i, estabelecimentos e

1 Alb t B As 5 - 8hs. I d
Estatística; Dr. Carmelo - sr. Cal' os er o' ar- 10. Alteração dos estatutos sociais, Robert RYAN _ Julia COstn�lecer aIS gf�ant eds e rarissimas oportunidades, que

Mario Faraco, Vereador à bosa Pinto I 20. Aumento de Capital,
e ao sene o o er a as, num flagrante desafio à cares-

Câmara Municipal e fun- -, sta. Zélia C. Pereira 30. Assuntos de interêsse social. \
ADAMS - Rock HUDSON tia geral.

cionário do Banco do Bra- - sr. Joel Cardoso I Itajaí, 12 de .setembro de. 1956.
em: :--=----::-�-----------------

sil; Agnese A. Faraco, fuh- - sta. Nair Manara USINA DE AÇúCAR ADELAIDE SIA
IMPERIO DO PAVOR � Opera de Pequim

cionária do IAPI; Maria G. - sta. Marlene Vieira CeSail' Bastos Gomes - Diretor Comercial.
technicolor

A d D· No Programa:
Faraco, funcionária do

.

- jovem rman o om RIO, 13 (VA) - ExtI�aOr-

IP 'SE na CapI'tal FedeI'al', A. VI'el'l'a
Cine ReporteI'. Nac. .

_"'- '
.

.linirici êxito obteve, a es-

---B-o-d-a-s.-d-a-
....

O-o-r-o-d-o--:C:-.a-s-a"':'-- CONVITE �����1�'� l�t�Ol;a����: :l'éia da OjJera de Pequim no I;

V
Teatro Municipal Ao termr- i

. Ernesto-Locy Stodleck.·· Colégio Calarinense Iffttf!:1fTiI �;i:n�n:�:t�:u�;:::.�� :u�; t
Na data de hoje festej::t bodas de atuo o Ilustre e A Comissão Organizádora das comemorações -"':d:t?iIIíI J.wreS:l senhora do preslden-'

'Ve!1erando casal Ernesto e Lu.cy Stodieck. do Cinquente:aário do ColégiO Catarinense e 4°
•

I te da República, o pr2feito!
O sr. Ernesto Stodieck por longos anos foi comer- Centenario da Morte .de S. Inácio, impossibilitada As - 8hs. Negrão de Lima e outras al-

ciante nesta Capital, como sócio da firma Ernesto, Beck de id ntificar o: endereços dos ex-alunos e exmos. 10) HORDAS SELVA- tas autoridades fedtrais c'

& Cia. Hoje, com 81 anos, está no gozo de justa' aposen-; snrs. pais dos alunos atuais, c()nvida a todos p�ra GENS - Com: Jeff Chan- municipais, assim como gran'

tadoria. Sua exma. esposa, sra. Lucy Moellman Stodieck
i

participarem das comemol'ações programadas para dler - technicolor de número de pessoas do

é filha do saudoso casal Germano e Inês Moellman e Os dias 14, 15 e 16 do corrente. 20) UM HOMEM NAS mund:o artistico e jOrnalísti-,"conta 70 ano,'l.
A Comissão Organizadora. TREVAS - Com: EJmund Co da capital da Repúbli'�a.

São filhos do casal: Ernesto, casado com a sr:\. P. José Carlos Nunes- S .. J: O Brian. :'1 e2treia da Op:�'a de Pe-'

Vera Ehlke, residindo em Blumenau, onde dirige as Prof. George Agostinho-da·Silva

Industrias- Garcia; Rosita,. casada. com o s·r. Rudi Sch- O:waldo Bulcão Vianna

1'.01'1', representante comel'cial aqui residente; dr. Hen� João Batista Bonnassis

>'ique, casado' com a sra. Maria da Graça Leite Stodieck, Adm3r Gonzag·a.

Professor na Fac.uldade de Direito, no Instituto de Ed.u-

cação e Presidente da Junta de Conciliação e Ju1ga-, -.
.

menta da Cápital; e Walter, casado com a sra. Isolda.- A''\IENTURAS. Wahle, residente em Flodanópolis, onde dirige repre- :y". ,.'
.

"0- E S T A D O"

Florianópolis, Sábado, 15 de Setembro de 1956

Sociais
Eu queria te ver morta, eu queria
te ver assim: pálida, f'ria,
as mãos hirtas no peito enclavinhadas,
a bôca muda, as pálpebras f'echadas,
morta, morna.

.

Q\1e tudo, tudo, nesse triste ambiente,
fôsse funéreo : roxo e negro' unicamente,
negro e roxo desde a porta:'

, .

roxo e negro na luz, nas cortinas' flutuantes
e na tua mortalha,

-,

.

Houvesse apenas vida
nos lacrimosos círios vigilantes,
altos e acesos como as minhas dores;
Em nada mais. Em nada mais. Até nas flôres.

Eu queria te ver adormecida

para sempre, sonhando o' sonho de ventura
que tentaste sonhar e não pud.este,
'longe do mundo vil, nessa 'região celeste

onde existe, de certo, o bem que se. procura ...

E;en ta.ções comerciais.
O venerando casal tem 10 netos.

No diá festivo de hoje toda. a numerosa e ilustre

familia estará reunida nesta 'Capital, para cometnorar a

auspiciosa e gra� a l'Ípl1'lé' ide.

O Estado, respeitosamente, sauda o distinto casal-e

a família Stodieck, levando-lhes vO,tos de felicidades.

�". -- _ -: _..- ......

PEROLA
.

Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à Ir�� 24 de Maio, 748 n.e Estreito - Informações no local.
I"

3Plm-lanépnlis, Sábado, 15 de Setembro de 1956
-

.. _.;.'--_- .__ ._---_._--
-- -..,..-.__

-_._-----

Bodas· de Ouro Retorma - Constituciona I

No Programa:
Jornai na Tela.

Preços: 8,00 -

Censura até 14

Nac.
4,00.
anos.

'�uil11 SUj)CI'OU todos os êxitos

:utisticos e ele bilhet ria até

agGra registrados' no Teatro

Municipal.

DO BREVE
ME

APRESENTAREI

DR. ALFREDO RODRI­
GUES DA ROCHA

Clinica Geral - Cirurgia -
Partos

Consultório: Rua CeI.
Pedro Demoro, 1663 - So­
brado.

I Residência: Gen'eral Val­

gas Neves, 62 - Estreito.

I
. Horário das 14 às 18 ho­

ras.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. ,

! omlD D U�� i
,

var-I BXiBt_-O- Ora0! U! I
·.õoaluvâ "v.�$�$":�-G".,j;àiii

. ' ,iii
COM ESTA PELEJA SERÁ ENCERRADO NA TARDE DE HOJE O PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO EXTRA, ap�n�����u�:����ando con-

_'-'-------
,.�

Com' ai pelejâ"de h�je, à tra o Avaí na última terça-
tarde, 'el�çerra-se o primei- feira, provou que possui
�o turno do Campeonato da uma equipe entusiasta, e

Jivisão Extra -de Profíssio- aguerrida que melhor orien­

tais, do qual é líder invicto tada técnicamente poderá
j conjunto do Paula Ra- realizar grandes proesas.
mos. -: Hoje vamos ver o clube da,
Os protagonistas da saba- Marinha enfrentar o pelo­

tina que, promete ser renhi- tão, "I;mgrino" tão ansioso
da e sensacional, são Bo- para encerrar o turno com ,

caiuva e Guarani, 30 e pe- um. triunfo espetacular.
nultimo colocados, respec- Os 'quadros para o jogo
tivamente. ' de logo mais, salvo modí-
Clube que, ainda não .co- fícações, serão os seguin-.

nhe a vitória no campeona-: tes..
to, � Gl,laraní tenta�á alcan- ' BOCAIUVA -

çá-la na farde de hoje quan- Bonga e Milton;
do todos seus valores irão Nilson e Tião;
envidar esforços p a r a Duarte, Cabanõ,
levar de, v e n c i, d a seu CAdjlio) e Zacky .

. forte. opositor, pois sabem ' GUARANí - Clóvis; Si­
que ,um 'novo revés signifJ- r idakis e Fausto; Fflomeno,
ca o último pôsto em com- Anastácio e Aníbal; Sadi,
panhia do Atlét!co que, está. Zezinho, Dedéco, Mário e

com sete pontos' perdidos e
.
Carlinhos.

A SELECAO ARGENTINA-DIA 20 Cestinhas & E·ncestad�S-

\ CONTRA, O 'GRÊMIO .'
Por ,JAYME K'LE�N nhamos recursos técnfc'os'; ligas, i�terestaduàis etc.

Acaba, .de 'ser ��nfirmJda'l ene'ontI�o a�istoso com o', MÁRCIO _ARAÚJO, O mas. nãd como exatamente Temos que expandir' o nos-

a ida asPerto Alegre da se-T .

','
'. ATLETA ENTREVI�-, . I CERTOS, enquanto os ou-

i
so basquetebol.

leção argentina que dispu�, Grêmio Porto Alegrense, lí-
.

TADO" : tros Estados possuiam a-I gO) Já ouviu -falar na

tará a 20' do' corrente" um r der/cio' campeonato gaúcho.
.

Dando conti.nuação à sé� tletas com mais _CONTAC- modernização ?O Basquete:
;-

rre de entrevlstas com Os TO com o basquetebol. bol ? O que realmente voce

atletas que' participaram] 6°) FoÍ verdade quê a está entendendo a-'êsse res-:

do 9°· Campeonato Brasilei- FAC falhou na- parte admi- peito? ,

1'0 de Basqííêiebol Juvenil,
I

nistrativa de nossa sele- R _ Nada oüví fàlar a

realizado em BeloHor-izon- ção ? .Ca�? .positiv(i), 'aponte r respeito. /�om«) interessado,
te, tenho .

o prazer de pu- as prmcipais falhas. .procurarei saber,

Na próxima segunda-feira portista Reinaldo Rosa Ne- blicar a .ontrevista do atle·! R --:-- Sim. Sel�ia um pon-
'

9°) Qual a maior neces-. Encerrados com sucesso absoluto os
estarão reunidos os' res- to, àfim de ultimar os pre- ta Márcio

" Araújo, que é to discutível dizer -que uma sidade atual de nosso bas-

ponsáveis pelo esporte do parativos "para
__

'

a grande também um .dõs atletas que delegação em Campeonato quetebol? , "d
'

t
-,

t· 'd I Iciclismo na nossa terra, disputa dó dia 23 que pro- vestiu pela segunda vez a Brasileiro não tivesse um R- Como 'já disse aci- ,OIS ce.r ames P omoy.l os pe a ,ns�
à frente, do qual Se en- mete ser "a mais sensaéio- camisa de Santa' Catarina, Chefe da Delegação, ou en- 'ma, falta-nos jogos- e mais

contra 'o. incansável' des- -ial do ano. !
afim de representar em ou- tão; de não" necessitar de jogos. petoria de Iducscão fisica Oito

____.....;___._. �-- tras plagas, o nome espor- tal 'i pessoa:' A FAC não 10°) .Costaria que� o . .' , ,

tivo de nossa terra. Márcio, l_soubê ou não quís enviar .Depto. da FAC organizas- recordes superados -:-' Batl'd.o um' re,.defende as cores do Clube' alguém que a representas- se um Campeonato Extra de
Doze. F'oi Bi-Campeão ci- .se, porque como é -n eces- Basquetebol Juvenil? . corde estsdual A'b'r'·I'g·,,·o de' Meno ..

'

';' i' tadino e estadual (1954 e sârio 'um técnico numa se- R _ Seria sem dúvida,' ti -
.

A despeito de algumas lo. nosso esporte e _ç00porar 55)'; por êste mesmo' club�. Teção, também o é um Chefe uma grande 'idéia, concreti- .

I [
dificuldades e da má von- orn as nossas associações, É, um bom jogador. ,Como numa Delegação. eando também com a mi- re$,,' campeão. esca ar e o' [s,treito
'tade de alguns colegas dá -sportivas, �. '�aracteristica de Jogo, des- 7°) Aponte em sentido nha .opínião dentro de- vá-

imprensa- esportiva, que Com êsse espírito e ponta-se pelo seu grande geral, Os pr-incipais defeí- rias .respostas acima. campeão -'N,orm:àl· Regional _- O'utras
teimam 'em não comparecer ninhada na fibra e na von- sentido de conjunto. É cal- tos êm nosso basquetebol: -* .X- *

,'.

às> ;euniões, a ACESC con- 'de ·'inquebrantável de.. 11- mo li comedido. "Com o séir ryahlralmen,te,' como atleta E -assim o "atleta Márcio N tas. cerramento das provas atlé-

tínua á, sua, caminhada, com -iar Carvalho, Pedro Paulo �spirito de' I'l'l3:rmoilizaç'ão, já ,er o que.dev·eiser feit� pará: finld'izQu<' �eu questionáriQ" O as '" '
- ticas, ,fdi efetua<\R a ent.r�-

passos 'firmes e 'd:ecididos;' tachado, Luill Martinelli e d'eu,' muitas vitór:ias à sua a; C'Qrreção dos mesmos.,'
, .

Com' estas respostás, po�e- O �.o Campeonato Escolal:, ga de taças e medalhas, ao,;;

111timando medidas para \0 \1ilton·· Filomeno Avila, .I'eq!li�e. �esporideu assim:as : R --=:: J6gos que nOS fal- 3e tirar que os nossos atle- e 4.0 Cam{3eonato Normal estabel�cim�ntos c010eados'

seu registro e definitiva �)l'ossegue a Associação, o 10 perguntas que lhes foram tam, é a resposta., No Fufe- tas já não mais pedem pa(a 'Regiona'I, pab:oCinado pela
I
em prírrieiro lugar e átlétas

organização. ;eu trabalho Tab�rioso
-

e" formuladas � 'boi, ao terminar um Cam- jogar � já estão no pont'o de Secretária de Educação e
. campeõ�s e v.ice-campeões,

Meia dúzia de abnega· )ersev:,erante, tudo a1'ros-"
.

* * *
-

I, pe.onato, os clubes se in- exig'ir. Será mesmo' que a Cúltura ê promovidos pelá' seudo 'que, a,
-

seg,uir, pro-

dos e esforçados cronistas sando ce tudo levando de, 1°). Técnicamente como teressam em excursão, jo- FAC Ol! melhor o' Diretor Inspetol'ia de Educacão Fí- nUP.:::íou o serrhor professor

esportivos,' comparecem, re- ',encida. ',se apresentou noss,a; sele- gos aemistosos e.; assim de- de B�sq�étebol da FÁC não_ sica, em comem�'a'çã� à paf I
E'rico Straetz Júnior, Ins-

ligiosamente, todas as ter": 'I çao no Campeonato Brasi.. veria ser, feito no basque- .
está lendo essas entrevis' sagem da' Semana da Pákia, petor da Educação Física

ças feiras,-' às 20 horas e Muit� breve a ACESC te-'! le5ro? , I te,l'Jo!; Os nossos atlet'as fi· tas? Duvido! So quero v�r I tiveram seu encerramento do Estado d�' Santa.Catari-
trocam idéias sôbre o seu <'á audiências' com os ''_R _ Apresentou-se cOIpo' cam muito tampo parados,. deppis, baixarem aqui no domingo último, tendo sido na, substanclOso dIscurso,

órgão de classe é só não de- 2xmos. Srs. Governador d6 I

uma das primeiras a de-I ,com uma folga muito ,gran� �aYnie \Klein, dizendo que cõroados de s'ucesso absolu'l encerrando o 5.° Campeo­

li_beram por falta de núme- 'Estado e Prefeito Munici.; monstrar, su�s qualidades de, esperando por oHtrõ é falador 0\1 cousa pareci- to pois hàviam superado n-; nato Escolar e 4.° Campeo-

1'0, por falta de alglins ele· ,lal, quando solicitará a SS. I
nêste ponto, ou melhor, deu' Campeonato. O inferessan- da. E ° que eu 'niiio sou é de da menos do que ojto' recor nato Normal Regio,n�l de

mentos que querem tudo "::xcias. o indispensável I a, todos uma .boa impres· te seria, como fazem nou"" conversa. Comfgo é lia
. des escolares, sendo que, ,n: Florianópolis e Municjpios

em troca de nada. pôío para o cumprimentó são. Demonstrou movimen-
i

tros Estados" realizar cam- ação'�. -o resto; boia pra prova de 'salto em altura fe vizinhos.

A ACESC não é mais' um le suas finalidades. ta r-se mais para o lado da : peonatos por 'zonas, ou me- J frente. Amalihã teremos ou- minino regional, a atléta Mi Em. res_umo, foram os se-

sonho; não � mais uma ten- Estamos certos de que técnica do que para o lado lhor, Campeonatos inter- .fra entrevista. . xima Luiza Andrade, repre guintes os resultados verifi-

,.,.:tativa frustada; não é m'ais 3S. Excías. saberão com· do individualismo. '. I
'

-

sentante do Curso Norma: cados nas provas de volei-

um movimento tendente ao preender as j'ustas aSl?Í1'a- 20) Notou muita diferen-
!'

, Regional dã'Estreito, conse ból e atletismo..
'

,

fracasso l é uma realidade, ções dos cronistas esporti- ça técnica entre nossa se-
'

.

- guiu superar o recorde es·
. yoleiból escolar masculi-

estuante de vida, �itoriosa, vos dé Florianópolis· e leção e �s demais partici- CAMPEONATO 'MUNDIAL DE VOLEIB'Ol tagual que era de 1 metro f no: '

(

destinada a uma" exístênéia atenderão aos seus justos pautes? ..
, .35 centimetros, ultrapassan Grupo Escolar Irineu Bor-

longa e proveitosa, preten·
'

,'éelamos. R � Somente deferiram Russo's Tchecos'lava cos, 0-5 'Cam � do o sarrafo na altura de l. nhausen 2 x Grupo .Escolar
dendo fazer tudo em pról I Naldy Silveira pelas chaves. Muitas das ,e metro e 39 centímetros, dois Presidente Roosevelt cOm

.. ----- . seleções 'apresentaram-se 110 I d B I
tentimetros portanto acima sets de 15-3 e 17-15.

�om' formações, . esta foi a peões co oca o o rasi lo recorde registrado m Grupo Francisco Tolenti"

OS ESTU·DA·NT--ES E O· FUTEBO, L. diferença.
'

T
."

P'
. ,.

110 1 ,�. A. C .. Agora aguardamos .no 2 x Getulio Vargas 0'; SP-
ermlllOU, em ar1S, o Slllcou-se em ugar; no

�

3°) Qual a seleção que Campeonato Mundial de Vo- c,ertame e primeiro no tor- seja o recorde de Máxima is de 15-8- e 15-10.

De Nicolau ,Apostolo, es- por seus colegas. mais lhe impressionou? Por lêibol: vencido pelos rus'
Luiza homologado pela men' Grupo Vencelau Bueno 2

pecial pàra "O' Estado" Sendo este um movimento que? tora da Avenida Hercilic x Irineu Bornhausen 0', s,ets
Aqui estamos novamente, estudantil vizando somen- R � A do Rio G. do Sul, ��: �c�:C:l�tl�:::�n��aa ep�;� ��';06cl����I;Ça��idaP�!�.rot:: Luz. de 15'::6 e 15�5.

para colaborar com os es-, te". estudante�, esperamos que a meu ver, foi a que te feminina. O' BrasÍ! clas- ,a Aus.tria por 3xO. ,

Prestigiando' os atlé-t::1> Abrigo' de Me'nores 2 x

tu dantes no 'movimento que portanto malOr· interesse
f
mais conjunto àpresentou, ' escolares e normais regio' Grupo Franciscq 'Í'olentino

visa o aba,timento' de '5Q.% por parte dos dirigentes da I como também possuidora de nais, tivemos o gl'ato pra, O, sets de 15-3 e "15-4.
(ciflquenta por cento) pas D.C.E., a qual nunca se granrde técnica e grande GRANDIOSAS COMPETICO-ES NO zer de anotar na.s dependên- 'Abrigo" de lVÍenores 2 x

elltradas de,fütebol. Dentro :tfastou dos estudantes e finalizadora de c,haves.· . cias do Estádio Coronél Nr· Grupo Venceslau Bueno. 0',
de breves dias teremos no- do povo. Com a audiencia I 40) Aponte algumas ino- '-

O
'
'

. ,

lo Teixeira- Ohaves, do 14.0 Voleiból escolar feminino:
tic:as a respeito, pois' que marcada para Os proximos vações técnicas aprendidas -:-14� BATALHA' DE CACADORES Batalhão, de Caçadores, a- Grupo' Getulio Vargas 2

0<; estudantes, terão aul1iên':' dias teremos então uma

res-,
em Belo Horizonte? / I

. , lém de outras altas autor'i, x Irineu BOl�nhallsen 0', sets
cia com o iticansável, Pte- posta decisiva. R _ Aprendi muita cou-

N t' d' 140 B t t d
. .

I jades,
a presenca de S. Ex de' 15-9 e 15-7.

sidente da Federação Ca- ,

.

sa, após o término das eli· lh� odes aC lO ddO aEa-' afm o

OIS. os _p_:ja1ses :OI:Stl- I dt·. Rubens Naz�reno 'Neves, 'Grupo 'Francisco Tolenti-

tar:inense de Futebol, Sr. As varias Faculdades de! minatórias, vendo as sele- 'a? e 'I;lça or:es,:;o �- I '�em �e elros ",:e',autentlcos dígnisshno Secretário' di; ,no 2 x Preside.nte Roosevelt
Osni Melo. ' Florianópolis, enviaram ma-I ções fil!alistas· se debate- trel:o, de �7 a �O dO �?�- I c'.�P:d'o:.s. ,

, d·· , Educacão e Cultura, Coronel 1, com sets 15-4, 13-15 e 15'-

Esperamos ,portanto uma l1ifestos, c,_ongratulando;se ,:
rem. Deixo-as de citar, por

ren e, seraot. r�a lZ� 3;S Vt�- I .1 .ela que e, as maIs Virginlo Cordeiro de Mello 12
. 'f .' t E rias compe lçoes eSPQr.1- ausplClOsas esta encon- ..

!',

resposta. satIs atona para com o movlmen o. spera- serem muitas e, de momen-
va ent' corpOl{ações

.

t, d
"

.

todos os
qoronel D�mlJlgos da Costa Grupo Vence�all Bueno 2

com os estudantes do ilus- mos .uma colaboração mu- ·to, não me recordo de to- 'Sl't I; �s.
d' da co

I la� 01' ecd? em 'Lino- Sobrinho,' respectiva-' x Getulio Vargas O, sets de
t' t t' t )alt d t d'

. mI 1 ares aqUl se la s, " meIOS 19a os aós esportes. '.
•.

tre espor IS á ,ca armense. ua por. I 'e os' es u an- das. . M' h A . áutica I E
'.' mente comandantes do 14.0, 15·3 e 15-lB.

. '"
.

lOficio vindó da: Capital Fe�' tes que irmanados formàm 5�) Comparando os nos.
mo ann a, ero�, _, I spera-se, pOlS, o malOr

B. C. 'e 1/23 R. 1., que em Grupo Venceslali BuenQ 2

deral, da União 'Brasileira um bioco insuperaveL Até a S03 atl�tas, em recursos Políciã·M,ilitar e Exército sl1�esso. d'
_

d
muito incentivaram os par- � Francisco Toleutino 0', se-

de Estudantes, Secundarios ;;roxi!lla semana quando �s- ,técnicos, notou muita di· e mais o Colégio Cátarinen-
h

_ � nossa e Ib�? . de ;ma- ticipantes nas diversas' pro- ts de 15-0 e ,15-4.
.

pede à ,F.C.F. 'que atendes- taremos aqllLnovamente pa- ferença com os dos de· .sm.ee' n,ctoamI,' 0aObpJr·,.ea,ttil.VcOa d,deOsilldCle'es_- .:,��,�gl.:�e;�.: ��lmpl��i:ãO�_ao I vas .dis,J(utadas. Após o en-
,

(Continúa)
se as,�olicitações doI' est�l-: t'a descrev.er' a en frcvista, mais Estados?" -

,

\dantes' Secundarias ·aqui, ':ODm o desportista catari" R - Somente na parté de' portos entre os milit�l:es, .'

"", ·COMO FORM""'RIA VO.fE�,' A' SElE'CA-O'radicados: Sentimos a fal- 'n,ense, 81' ..Osni Melo, Pre- individual, ou ain,da, de� com o que Santa Catarma A h
-

..

F'la FI � ,
.

A. .Y ,

.'

ta de intáes�e. da' B.C:E; ,üclente da Federação Ca- vido ao preparo que outras muito .lucrar� �o te�reno .

man a: o· - u,. ,

'"

CA'TARIN[-NSE7
.

.

que deveri;:t dar·,mais apolo, tarinense ,de Futebol, Até seleçí)es tiveram com mais esportivo, pOIS nao se 19no- São os seguintes os' j�- ' [..
a este movimente i;{h;iàclo l-la, leitores. tempo do que a rrossa. Ti- 1'a que as f0rças armadas ,:gos <da proxima' rodadá: Bo- TendQ em 'vista a proximidade do Campeonato Bra-

�"-"�*:���' .tafogo v�. Fluminense, �o sileiro de Futebol e 'consequentemente a formação da

·S-O-M-E-N-T-E--U-.-M-:--E-S-T-A-�-D-I�O--'--C-O-N":",-O---O--·-D_;)--f-I-G-U-�EIR ENSE FC PROPORClONA - ��:������1�aãs�o j :��!�Z; i ��;ft:� �����::n�i�n��� ��t;;:�';n:, �'a��a��:1n��� en��:
Ame.rica vs. S�o Cristóvã�; r,

"enqHete" entre 'os leitores desta folhl).: sôbre como _for-

RÁ O PROGRESSO DESPORTIVO QUE TODOS N:OS ESTAMOS A 'RECtA- em Campos Sales; Madurel- mariam a seleção barriga-verde, se lhe fosse dada a

., .
.

M": 'A'R', p'A'.·R'A'. S':AN'TA' ',' ·C-"�.A·T'.A'·RIN.A,' �:l;:ir:ort�!��:, ee_m9i���f� incu,;�;��:o,d�s�:����á-l�ara /"9 ESTADO'" '_ Seção
VS, Canto do Rio, nil rua Esportiva" -: Hua Cons,elheíro. Mafra; n. '160, qtré' {r'e-
Ba ri ri.. mos publicando.

'c>

.
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I
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·
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(·CoDtinuação ela 3" Página) 35. Tomou-se por modelo o em todo o território nacío- a reduzir o ârnuíto 00 recur- antes de aludir à rescisória e 19;:'<1; 5ôó, em l!i39; 662, em' to aos demais dHJosítívos,

23. Os recursos ordinários,' Judlctary Act, baixado', em nal'" (Do Pode-r Jn.diciál'io, so: ainda em 1944, o Minis- á revisão; Àssim, a exígên- 1940; 761, em 1941; 730, em qualquer proposta não seria

em matéria de habeas corpus 1739, pelo Ccngressn norte- 1915, pág. 100 e 103). tro Marc?ndes Filho cuidou "cía .dês�e prévio esgotamento 11942; 618, em 1!l43; 543, em de redução, mas de mutila­
e mandado de segurança, ti- a l!1 e racano,

.. lnt.:rpretan�o 4·3. Carlos Maximiliano, da matéria, elaborando ('- da ínstâncía Inferior nao se 1194.4; '454, em 1945; 570, em çãO da. competência elo mais

nh:'im tratamento diverso no clausula c.m.títucíonal -nao Pontes de Miranda e Temis- menda à Cana vigente (Ar- aplícará aos casos de man 194G; 287, em 1947; 290, em alto tribunal do país.

texto constitucional de 1.93,t expressa,. .,.
tocles Cavalcanti, em seu:, OUIVOS do_ M.J.N.I., vol. 16 dados de seguranca, habeas, 1943; 337, em 1949; 323, em' 81. A supremacia dJ COi1::-,

Em relação aos prímeíros �6. ,.D� lei ordínária de 1890, comsntartos ao texto constl- ..pág. 15-4"'). ccrpus e demais. processos
I

19�u; 537, em H151; 580, ern títuícâo e das leis fEderais

(habeas corpus) eram cabi- f?l .t\�IE"adado para a .C�ns- tucíonal VIgente, nao deste- 54. A3 tsntatí vas foram em j enaís, quando absolutória a 119b�; e07, . m 1953; e' 617! �m há de encontrar, num regime

veis, 41Iel' a d cis�o l',ecOlT�- , ütUl9�o. d�
o

1891, ,com �Igelra-s aIll: alias da opiniões trans- vào. },;, no texto ela Constí- ct cisão, somente nos demaís
'

1954 (Relatórios, eXerl:lClO;; federatívo, de dualidade de

ela tivesse emanaao do tr1-1 mO�lflcaço,s dlí redaçà., (art. crltas.._ tuíçào de 19'16, com ligeira proccs.os de natureza civil I
ele 1948, 1952 e ] 954). justiça, um corretivo supe­

bunal federal ou local; (juan- 49 s 1.G).
1 ','

. I . 44
..Por. ocasiao da r: f�rm:l altsracâo, conservou-se, em ou criminal, se condenatória: 72. E', portanto, ela ordem rior, e êste se faz, principal­

to ao segundo, (mandada �e I
.

37. No Re"atO!lO que apre constítucíonal de '1926 fOI al- substâ"ncia, a rórrnula de .. a decisão, a exigência da rss- de 2.500, como se vê o nú- mente, através do recurso ex-

. segurança), �àn:ente se o trt-
I ,,�ntcu a? .Go.verno Provísó- terada a redaç�o ?� art. 58, 1934, cisória ou da revisão serão' mero de :';:cursos extraardi ,traordinário, Essa a origem

jnmal a que fosse led ral, no, o Mínlstro Campos Sa § 1.0, da Constltuíção de .. 55. Contra a manutenção Indíspensávels. nárlos que sobem ao Trtbu- ··e a finalidade do instituto,

(art. 76, n.o II, letras a e c).' l�s,. autor do Decr: to n.o 84? 1891. Justificou a Comissão da .letra a do n.o III do art. 1 ()�. A Emenda (n.o 20-1955) nal. Quant,os serão nos pró- como ficou e videnclado no

24. A confusão das duas dizia que o recurso (depois Especial da Câ.ma�a e ernen- 101 da Constituição manifes- : submetida a Câmara dos De-: xímos unos? Tudo leva a crer início desta justificação pe­

hipóteses, num 'só disposit�·- d�n��nll�ado e,xtraord,m,(l,r�o) da, n�, fat� de haver aquele tau-se o S.upremo Tribunal putados pe'o Deputado Ga- qu o o aumento será íncoercí- la voz ele nossos mais con i­

vo como aparece na Ccnsti- ela Indispensável para as_�- text,o suscitado numerosas e Federal, pela voz do Minis-' briel Passos, antigo Prncura- vol, '

i píeuos e autorízado s consti-

tuição atual (art. 101, II, a) gurar a 2.xe'��çao. dos p',�cel- n.o�aveis controvércias e ra- tro Hah(lel�1ann Guimarães, dor Geral da Repúblíea, pa- '13. Mas esta avalanche de tucíonalístas.

permite que subam ao Supre- tes 'eonstltuclonaís, a un ifor- .cl'Itado por tal forma 03 re- com o aplauso de seus pares. dece da, mesma erttíca feIta recurcos extraordinários não I 82. As causas do m�m,e�to
ma 'Ilribunal Federal, por via. me ínt: rpretaçào �as leIS fe- cursos das s ntanças dos [ui- Disso S. Ex., segundo Relatá- à sugestão do Ministro Hah- corr-esponde a' número í.gual ] dos recursos extraordínartus

de recurso ordinário, inúme-. -der�ls fl o cumprimento da� zes dos .Estaelos para o Supre- rio do exerciCio de 1949, do nernann Guimarães. Deixa u de violações da Consttbulcão são várias. A principal delas

ras questões de i!lttl'pret�-: obl'�ga90�s do" ,�ratados mo, Tnbunal Federal qUe o Presidente do 'I'ríbunal, Mi- .•acesso livre aó Supremo rri- e das leis federais, Pelo c�n-I foi a unificação do direito

ção de leis estaduaIS e mum-, (Rclaton.o, 1891, pag, �O),. .

acumulo de'"' ser:vlço neste nistro- Laudo: de CamaTgo' bUnal F. dera!, por via de re- trário, é produto de .vários. PrOcessual, a par: da abun-

cipais, decididas pelos tl'ib1_l-
. 38. RUl Barb02a assIm,m- te� lhe P:rturbado a regu- (págs. 12-14) o séguinte: " cu_rso �rdil1ário, nos casos de fatôres, SEndo o principal a dante legislatção federal bai-

nais l�cais em última ins'tâ.n- t�rpretou o otexto cons�l�u lal?dade das funções". De- ,,- vlol.aç.ao de lei estadual <' atual redação da letra a do xada nos últimos 25 anos.

cia. - I Clonai d� 1091, a"propos�to �OlS. de f sclarecer qUe o ob- "O abuso do recurso ex- l'e,tringe o mesmo recurso n.o III do art. 101 da Cons- t 83. Outro fator de eleva-

25, No habeas corpus é cle do .n<.?vo recu_rso,:. Estr; dlS- Jeto da emenda era assegu- tboí'dinário deve ser re- ordinário, em se tratanelo de tituiçãJ. I ção do númEro dêsses recur-

interpretação de lei fed ral pO.SIÇao constItuc�on.al_ e o a - ·:'al' a. vigêl1l:ia e a valid'adc p,�imido por ,esta medida habeas' corpus, às- decisões de 74. De fato, em, sua granel!} sos é a falta de noção exa ta

que se cuida (Cád. Penal; bl:lgO da Constltl:ll�ao, das d.a, }o�l federéll, FlJirmou: "A constitucIohal - substituir única, instância, quando o maioria, êSI.es r,ecursos sã,). de muitos profissionais elo

Cód .. Proc. Penal, etc.); nos l�lS � dos tratados mL':na- hlPote�e da .e:'rônea aplic9 - a L tra a do artigo 101, III, texto atu31 se ':'efere à últi- repelida> liminarmente pelo' fôro, da finalidade do insti-

mandados de segurança, d�- c!onals, celebr�dos pelo Bra· çao nao le'�ltlma o recurso" pela se2uinte: 'ma ínstância. Tríbunal, que dêles não to- ,: tlito.

cididos p�los tribÜi1at3 locais, �ll contra as leIS do·g Estados (Do�u_m -nto� Parlamentares "quando a decisão hou- 63. No que' toca ao recurso ma_ conhecimento,' ou afinal I 84. Ca2tro Nune� notou ês·

o que vem à baila é a legis-' os atos dos seus govern<;Js e . RevLao ConstitucionaJ, vol. ver sido dada em ação re·3- extraordin,ário, com funda- quando Ih s nega provimen'l'
te aspectJ, t::!om toda a pro-

_ lação dos E,tados e Municí- as .s�,ntenças dos, �eus tnbu- 1.01 pág. 321),. ,cisória ou revisão ,criminal me!1to na letra a, a Emenda \3.' priedade: "Existe a convic-

pios, de cuja violaç�o, pela", n�us, CComentr;nos; ed H 45" N9 �enado!'a respectiva de sentença argüida d� do ilustre Deputado é repro- 75._No Relatórió dos traba· ção gene·réllizada e que atino

élutoridades estaduaiS e mu- PIre:, �o�. IV, pags, 99-100). Con11ssao EspeCIal também contrária a dispositivo des- dução da proposta do Minis- lhós do, exerdcio de 19481 ge OS mais altos .cumes-d.o
'�icipais', s.e queixa o impe- _

39. �U.CIO, de Mendonça; ?� oPin�� - pela ,caracterização ta Oonstituição ou' á letra tro Hahnemann Guimarães, diss� o Pr-esidente José Li� pensam:nto jurídico, quer na
trante. tao Mmlstl o do Supremo TIl restntlva do _ ambito do l'e- de tratado ou lei federal". cujo exame já foi feito. . nh!l·res "que quase 70% dos ad.vocacia, quer na magistra-
26. Assim, o Supremo Tri- b.unal F�deral, em monogra- CUrSo: "Em tal recurso não As d2mais modificações recursos extraordinários que I tura, de que o recurso extra-

bunal Federal conka a sis- fla publlcada em 1896! d�va se cogita de saber se uma 56. No �elatório referente proposta;; p·lo Deputado Ga· sobem a êste Tribunal não ordinário é um recurso pro�

temáti,�a d·o ;egime federa- como. fundamento I?rmclpal determinada lei f�deraL de ao exercício de 1953 r,eportou- _ briel Passos, ao mesmo'art.. ",ão conhecidos, por serem cessual como qualquer outro

tivo e da dúalida�le de jus- do _recurso a "n�'�e3s1dade de ve sel' interpretada dêste ou se o Presidente do 'Tribunal, I 101, n.o III, são antes de me- imprópriamente- interpostos" destinado a corri'gir d2sacer-

, tiça, julga por via de n:an- �n�!_1t�r .a auton:1ade � pre- daqu:le ,m<;>do, se :oi ou não Ministro José Linhares, à Illhoria de redação, sem afetar', 76., No· ano de 1949" a La tos nos julgamentos, estan-

dado de segurança', �em lns- mmenCla da lt;l .,e açao, f�- bem aphcada, ou ·se a sen- proposta do Mini3tró Hahne-I
a �ubstância dos téxtos vi- Turma, num total de 970 re- elo 0_SUl?rem9 Tdbunal em

tãncia ordinária, recursO ,in- deral, n?s �onflltos paSSIveIS �ença re�orrida é justa ou in- mann Guimarães. E acres- gentes. A Comissão qUe ela'-I cursos extraordinários civis relaçao as cortes de apela­
terposto de decisão de' trib�l- da_ fede_aça� e da con�e- Justa; so tem lugar quando centou: "�asta considerar: borou a pres';nte Em!'nda en- .i'u'gados, não conheceu de �ã.o como e.stll:s em _face .dos
nal local, me�mo .qu�ndo n.ao q�ente "duahdadé �3 l'nag�s- E'.:l1 uma cau�a, se 'questionar que, aprOXImadamente, dois t�nde, por ,es�e motivo, que 672, negou provimento a 161' JUlzes de d�relto. Nao eXIste

haja contmvércia .sol?r� dlS'- ti .a�u�a. (D9",RecUIso .Extnl- s?br� a vallçiad.e ou a vi- t�rç,o� dos :r,ecurso's extraor· I somente a: pnmeira alínea_ e deu provimento a 129; a tal !:.'or,relaçao_., Nem o Sup�e­
positivo da Const)tUlçao OÚ ordman?, pa",. 12). gencl-a ele uma leI federal, em dmanos mterpostos com do art. 101, n,o III, deverá 2.a Turma, no m"smo ano mo Tnbunal e uma terceIra

de lei federal: .

- 40,_ J9a� Barba'h?, em sua face da Constituição, ,� a fundamento na 1 c t r a a I'
sel' modifkada, deixando-se num total de 770 não conhe- instância, nem o recurso ex-

27. Como adverte Pont sobra classlCa, con�;!tuou des= sentença �a .i�stiça 10.2al lhe do art. 1�1, III, da Carta as demais intact�s, ceu de 561, negou pro'/imen. h'�ordinário é ape!ll;ç��': (Te-
de Mirandu;, a "causa q_ue �� �OJ:�a,,� recur�:> dextraor_ n�gar .aphca�ao _por conside.- M!1gna, na.o �onseguem ven- 64. C�mo m.:dlda comple, to a 291 e ·deu provimento a Orla do, Poder Judlclano, ..

posta em jUlZO, sem o rito
_.

mano.
_ rom�v�n � �,�e ra-;-la mc?ntltuClonal ou não cer a prellmmar do seu co- ,·m�!ltar a presente Emenda, o 129; em 1950, a La, Turma 1943, pago 317, nota 11).

do manqado de sC'5u�ança,
mt g[�ça? dai ord�� JdUlld�1a eXIstente' (Documentos Par- nheciment.o'" (pág. 7). 'leo'!slador ordinário deverá num total de 288 julgamen- 85, E' de se espera:- qUe a

nunca subiria à cogniçao re- c?ns 1 UClona, .VlO 3_ a, e e la�entares, Revisão Consti _ 57. Fina'mente, no Relató. reduzir o prazo para a pro, tos, não conheoeu de 392, ne- presente Emenda reduza de

cursaI ordinária, oU extraor- g::;a,t�t �x_ata
te.xtec�çao 1

�a t'uclonal, vaI. 4.0, pág, 238, l'io refer'::nte aos trabalhos positura das ações rescisó- gou provimento a 258 e deu mais qe metade o númerJ dos

dinária; do Supremo 'l'�i�l�- on� 1.Ulçao, ,r�l a os � _ �IS 239). . -

de 1955, o m' smo Pre,iden- rias, po-r ôbvías 'razões. p:ovjmento a 130; a 2.a Tur- reCursos extraordinár:ios e

nal Federal_ teria a posslblll- .!�detcial\ e .ta !lCl ob�erva,1- 46. �a� _com o advento ela te afirma "a. necessidade

ur-I
v - O,;; Dados Esta,tísticos ma no _mesmo ano, num to- ,do.s agravos e embargos dêle3

dade de a ele ch gar, se pe- ,la, as Iml açoes pos �s aos ConstltUlçao de 1934 o re- cente de 2e1'" revista a tábua 65. Aos argumentos de o:', tal de 968, não cdnheceu de ormndos. Mas o Supremo
dido o mand�·�o ele,se�urn�- â9C!_=res,d�s EstadOS.: �on-. curso ex�r�ordinádo ttomou de con:p�tên.:ia d� Tribunal, dem .dou.t�inál;ia, já expostos 716, negou provimento a 338 �ribunal, Fed�ral, alndll: as­

ca. !Comentanos a cons.tl� .lça? SInt' q.ua ,��nh o u�-:. out:a fe19a? IntrodUZiu-se como umca SOlUÇa0 para a; que JustIficam a prEsente E- e deu pmvimento a 144; no Sll�, te:-a de Julzar ma13 de

tuiçao de 1946, 2.0 ed., vaI. clonam�n o legu.�r g_rll1on,l e�tr e as lupot2ses de seu ca.- alm:jada nQ:malização dos menda constitucional, outros ano d€ 1951, a La Turma dOlS mIl processos por ano

III, nota final A. pá!? 386). �� e efl�'lz. do _ s�_tema, �ei� b�mento, uma que _se confun- seus trabalhos JUdtICiárioOS''''j de ol:d'�m :práti?a, também num total de 622 julgamen cif.!'a avult,adíssima para a
28. Em verdade, .�l3 _rep'2!- l�SO ler e�la. es â s� t âe d.la co� a da açao I::scisó .. E alude, com aplauso, à E- ponderavels, eXIstem pala t tos, não conheceu de 392, nc. pequeno numero

. de seus

tórios de jurisprudencla dJ.o �ao. � �_a a��1 .os s? os na (artigo 76, II, a). . menda constitUCional, nest.=

I
corroborá-la. I gou provimento a 98 e deu comJ onente:::, E nos pr6xi-.

notícia de nume'_<osos feitos r,a t.tn�a� P�b erlam ser a 47. O Ministro Artur R;- sentIdo, proposta pelo Depu- A) Recurso Ordinário d" provimento a 112' a 2 a Tur- mos 10 anos a quanto mono
.
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t .- . 1 ""

subme 1 os �o JU gam_n o I)
I' t t" d' f·t 'i ,_

ro, Que 01 o r�l?resentan- a o a 1'1e Pas,os! sobre a an ado'-.de Seg,!l'ança I ma, no mesmo ano, num tô_-: 'IlaO?S �e�s Ju ..ga!p�nt03 _?
Supremo Tnbunal Fed2raJ, tel� e

d ria a ar �.�S p�r v r_ te ,do Supremo Tnbunal F,:,- qual falaremos dep:>lS,. .xl 6{3.-.Em 1954 deram entra- -tal "de -901 não conhéc'eu (la 86. A Justiça tardla é lmper­
por via" de recurso ordinário, dU ::, .

a, en. e�, \ �sõ, e re;�- dera! j:unto à denominada '58. A redação prop03ta pel:>' da, no .protoc�lo do Suprem:> 11'638 . negou' provimento él 390 feita' redunda no el' spre3tí­
mstaurados perante tribjnai� 'fodvartl.?, J)rcJu el·�.a·tao ,o Comissão dJ Itamarati (Re-' Ministro Hahneniann Gui" I T.ibuna! Féderal 398 r:ctll'- e deu provimento a 195' em gioo da crdem jurí'diça e pr'e-

,

t 'd d e era 1 o aos 11 elOS e m- 't F I
'

-

t b I
' , ..

d l·t·estaduaiS,. a ra ,es ,= man a-
terê 'es' 'ue êl dev ss· )"�''1 or';nsp, VO. 60, pago �araes es a '2 ece, como pr'- sO: em mandados de s,egu- 1952, a La Turma, num total JUlZo oS lIgantes honestos

do. de I�egurança� ver.sando 'ur:l: às ie'a õ;s inteern!ci;- 123), tl'a�s�itiu aos seu_:; pa,- llm�n�r necessária à inter-
I rança; dêstes não se tomou d" 1.227, não Conheceu de J 87. ,Contra, êsse m'al não

legls!açao mumcrpal ou do. �ais Não t �íamos gOvêrnD
res,. sem eXlto, ,a sugestao de p�s�çao do recurso extraordi, i c-onhecimento de 9, deu-se 121, negou provimento a 229 havera; anjjldoto ab30:uto

Estado, sem que t:xt:> ,f de- 11aci�nal; pr:valeceriam �J
.Astolfo Re:en,de no scntidJ n�l'lo,_ fundad:: na. �xpressa provimento a 21 e negou-se e deu provImento a 258; 2.a I d�ntro �o sistema cO'1;tilu­

ral.de qualquer helarqu_a se-
pojeres rep'ionais fôrcas cen-

de co�lte!l1plar, no texto em vlOlaç�o. C!e dlSPOSltlVO da, a _208; em 1953; fntraram 353, Turma, no mesmo ano, num. clo�a.l :vlgente de dualld ld�
Ja mv�cado.

" trí1 ugas. Dê 'fato� não seria. ,
eiabor açaQ,,,�m cas·o de re- O:Jnstltmçao ,ou da letra de -nao se .conhec,�u. de 30, deu- total de 1.100, não conheceu i de Jus�lç.a .on� � o recurSJ ex-

29. Sa? d.emandas de ser�l- mos Estados Unidos. Nossa' cur�o que f1glU"a·,�omo u_m tra_�ado ou leI f_ed�ral, a. �r�-I se prOVImento a 35 e �egou· de 766, negou provimento a traordlna!lO_ e p�ça. e�s�ncial ,

dores pubh�os ou de cDnt',I-
f m d vêrn viria a seI' ,.dos . f��dam:nto!> da açao pO.ltura de açao reSClSOl'lR

I
se a 183;. em 1952, entraram 180, e deu provimento a 180' e de controle .JUl'lsd��lonal,

buintes do Estado ou d?'M1_l- ar �rati�O con'�it.uida e .a; rescIsona, isto é, havaá re- ou a r'2visão criminal, remé- ?10, nã) se '�onheceu de 2'7 em 1953, a La Turma nun� infenso às jurisdições admi-
nicípio, ou de �utarqUla 10- � �\'lidacle -r g anizada" cu�'�o ,extraordinário quandl) dias proce:suais, permitidos dt.u-se provimento a 15 e n?, i totéll d � 1.348, não conheceu nistrativas ou quas�-judi-
cal, que se queIxam d" atos �� a n�tá�i pãg 240) I a JustIça local decidir contra quando a decisão fôr "contra

t
gou-se a 27; em 1951, entra· 'de 862, negou -proviinento ::t ciai3, Mas a C'omissão q�te

pra.ti�ad.Ü's. _

por agel!tes d.), �I�1cE . itá�r� pe�soa,
.

em ex�re�_3a dis�d��ç�o rde lei" literal elisp�siçã? de lei" r:lm 117, nã,o se. conheceu de 261 e deu provimento a 303; éJ:'tborou a presente �m nd.J.
admlmstIa�ao. d� ,tal.s entl�. 1906, eritão Ministro .do Su-I (ArqUlV? .JudlClarlO, vaI. 28, CCod.' de Pr,_:.:. 91V1I, �r�. 798, 26, deu-se provlmen�o a 12 a 2.a Turma, no mesmo ano nao achou OPJl�tl_!no mvestl­

�a�es. de dIreito publlcu, po= pr mo 'Tribunal Federal, a3' I
Supl., pago ?64). .. n.� I,_ �) '.

ou
.

eontr�l'la ao e negou-se a 32; ';em 1950, en-I num totéll de 1.094; não co- gal' outras. so'UÇ,03S. ,0 P�o'
llegall?a�e .?� abuso d,,: f�. sim cara'�t='tiZ:lU o recurso

48. No selO da Co�stltu�r:- t�,:to e;:PI e�so da leI p nal tr� :'al:n 95, mas os, dados e:- I nheceu de 734, negou J?rovi- blema, �ontmu:>.ra a (leSafl�l'
der, alend.�,. a_luz �e pr e_ 1

extraordinár!,o: "Reconheci-
te de 1�33-1934, o d.lSPOSltl- (l,;od. Oe ,PIOC. Penal, a,t. : tatI:=;tlcos, quanto a natureza menta a 424 e deu prOVlmen- a. argUCIa d?S �outos e a e�Cl­

tos d�, �egl��açao. l?c�l:. " 'da a soberania da. União' e! vo surgm na fas_e f1113:1 dos 621, n.o I;.
. _ "I das, cl cisõe3, não distinguem tQ a 237; em 1954, a La Tu:- g'll' a sacnflclO p�ssoal ele

30. A aç�o oldl,�al.la q:'-L prcclamada a obrigatorieda-I t-.�ball1os"pela mao. �,o Pa?r� 59. As declsoes prorend:-.s Os mandados de se'g'Uranç!l, ma, num total de 1.114, não um labn� exc.esslvo dus

se,.proP1:lses:e, n��lIel'Ja. Üt� de das leis federais em todo Alruda ,Camara � fOI ac.el�O. '2111 mandado ele segUr�l�ça, originários dos que subiram conhecou a 7,08, negÜ'J pro- membros do .Tr�b�mal.,
Tllbunal, de Justiça. POI

.. qU; o território da Repúblic� <

49
..Lo�o .de�ols, o �lm�- c,u �abea,s �O�PlE, atent<;JrIas: em grau e�e reCu:so. Para o I vimentJ a 168 e deu pl'ovi- .�8.A CpnstltUlçao pr:=vê,

e��ender-se qUe o ,suP:, l:n� forç9so é colocar essas ,leis .

tIO Ar �.Ul RibeIro, ao discutIr I na,ConstItmçao o� de leI. fe-I ano de 1955 ,o� quadr.os. ane- menta a 221; a 2.a Turma, ahas! o aUl�ento. d:�. JUizes
'Ddbu�al Federai- ha ,d._ ��o') sob a prot cão ,de um tribu- o ,.Reglmento do

, Su�r�mo d lal,. pel.a ,mge�ta? em exa- Xo, ao RelatarIa do Pr�Slden· no mesmo ano, num total à� medIante leI ordmana, ha­
nhecel '. �m grau �e lecUl�·",

nal f::deral- que lhe3 possa: .Tllbu�al Federal, l(!entl�l�oU me, �lca�'lam tamb�l� _na de- te do Tribunal ainda não foool950, não c-onheceu de 675, ne- vendo "propo�ta do próprio
de �€CISa? do Tnbunal "d� restabelecer a supremacia t�mbem 'Ü nov-o dISPO.SltlVO p�nde�cl_a d:: re3ClS01'1a, ou ram divulgados. gou J)l'ovimento a 406 e deu Tribunal (art; 98). E, na pri­
JustIça, ,s?mcnte por, qLle ,-Cl; qu::mdo desconhecida OU a- s?bre o recurSo extraordiá-. da l'e :lsao. Esses remédios Mas, no triênio examinado pl'OVID1"ento a,231. meira Constituição republi­
denegatona?" comer�La e l�= tacada pela magi,t,atura do� no cama .�end� l!ma da,s .h�-I proc:�suais, i�scr.itos por sua verificou-sc_ o aumento cres' 77. A ê3t s dad03 se devem c�na o n?m�r_o dêles era de

� a o mesm.o Pontes je M
Estad:::s. Conferir as justiças potes�s d,� aç_ll:-42.. reSClsorw e ,'pe.clal relevancl�, e�tre os c nte elos reCur·:os e a peque- acrescentar ao julrgamentos b CConsbtmçao de 18!l1, art

rJtllda (ob. Clt.}:
.. i dos tra- independentes d � 21 Estados (AI'(;t�ly� e P:r�tlCa do Poder dlre.ltos, e garantias mdiv! -I na �ercent:tgem dos que são do" recurs:;s de' agravo e 03 56), 9�anC!_0 não hll:via ainda

31. No Re��tol-O .

en- autônomos o direito de jul !udlclano, pago 356, nota 3: du.al_s as�eg�rados na Constl- ' prOVIdos, I embargos, oriundos de rel�Ui'- a u�llflcaçao das leIS proces'

�alhos dO' :r�lb�n�gr-�eferM' O'ar sem r:;curso da va'ida- Matos �e�xoto, do Recurso tUlçao
_

(a'rtlgo 141, §§ 23 e 'B) Remnsoi'> Extraordinários. S.Os extraordinários para "e SuaIS e a abundante legisla-
� ao eXd'�lCl? he ;), o 1- de ou aplicabilid�de dos atas Extraordmano, pág. 236- 24), nao devem, entretanto 6'7. D� 1918 a 1934 deram! avaliar como êles pesam na ção social, hoje tôdas de ca'

mst,ro" J?se Lm à1:e,; c�men; do Poder Legi,lativo da Na- 328).
.

.

sel'.eonfundidos com ?s d�- entl'llC!-1 no Su;xemo Tribu- competência do Supremo Tri. ráter federal.
t?u. E de not�l ��O'�l';�_ ção, seria .1ançar a maioi' 5� . .fi Carta de 1937 ....,repro- maIS, reg'ulado� �a. }.2g1s1açao nal �ederal recursos extra-, bUI)al F2dera1, E, como é no- ?9; A elev.ação do n(�m.e·�o (le
VIa do ��ndado. ,e :�b -rcÚ- confusf,o e obs'�uridade na dUZlU-? l!0 art. ��1, �II, a proces��la! ordmana. A na tu- ordinarlos nas quantidades I tório, E' reconhecido nos re- JUlzes sena um remedlO, au-

ç�, .em g_au ,de re_uITso'bo 1 leg'islaçã'l enfraou-cer as ,com llrl'elra modlflcaçao de reza deles" OS seus pressupos- oegluintes em cada ano'

8711a...tór;os oficiai� a: grande mentado-se o número de tur-
nano continua o _ l'l una �

" •
. r d.açã· t ' f' l'd d'

' ". -, .

I d '

,
n'

-

in garantias que ela proporclO' e ,o. n, e as suas ma 1_ a es, re- 123, 114, 188, 106, 126, 111, 74 maSSa de recursos se funda mas JU ga oras. Mas psta e

CO<l!-,hece!ldo de de:vl�O:�n (l�� na às liberdades individuais _51. A !epuls:?, entl:et.anto, �lamam ';lma soluça0. rapida !l5, 82, 56, 61, 79, 74, 89, e 73. no disposto na �etra a elo um� :::utra {1ueotão, a cujo

Tn��na1t de t�s�.ç ,

',t'
q

perturbar as relacõe's que ela nao se fez esperar. FllacJ.elfo m;ompahvel com o nto r,s- ·Apartir de 1934 vigente ri ' item III do art 101 cuja re- �xame a Comissão ainda não

�e ,1SCU l� m:: er�a P11 .ll1�n- '"eO'ula e pór últin.10 quebrar

I
Azevedo. ("A Crise do Rp- cisário ou o da revisão. De-, nova Constituição 'com a de-I dado él presente El�enda vi- procedeu.

e. a ap lcaçaO
. as. �l�.A .0:. � �midade nacional, que en-

.

curso Extra'Ol:dil!ádo",. in vem, pOI'�anto, subir ao Su-l f'2ituosa red-ação de qUe já. sa :a alterar.
.

90. Com a preSel)te Emen-

ca�s e �e eXC_USIV? 1l1.ete.,s� contnl na unld<lcl� do direi- .Jornal do ComerCIO, de .. premo Tnbunal Federal, S'e111 I nos ocupamos, o número d,� 78, Um quadro do volume da a Comis2ão espedal ju'ga
es. aC!_uad, o quet lm�or �n�l to um dos seus mais sólidos' 1-6-1952; Castro Nunes, Teo- outras condições que não as· :'e�ur:os extraordinários ,co- total dos proc,assos de tõcla haver contri-buido com sin­

ct�'la�ao e umfa erCcll'a 1.,- estel:o' ("Do Recurso 'Extra- ria e Prática do Poder Judi- do próprio texto constitucio- mecou a avolumar'·Se ince�·- a naturezá q�e d:ram en, 'cel'idade e elevacão. da pro-
anCla com o ensa ao pnn..' - ., . ,

. 318' P-ti'
' " , ,

"_

cí i d a t nomia do E'sta- crdinári.,o", in Revjsta de Di� Cl::no, pago ,�o� es d,e na.
.

'. santement�: 150, em 1935; trada no S\lpremo Tribunal posItos, para a melhoria do

d� �a �3tr��uranão fed2rati-· reito, v::l. �, pá'5' 437,:, e S253.:· Mlran;da� i'
ComentarlOS a 60: I:Iá, ainda; a co�:�derar 230, em 1936; 242, em 1937; Federal_ n� últi!ll0 decênio, fl!ncionammto do órg�o"m�­

Va" (pág. 6).
!(

i id�m, ReVista. do Supremo const:��ucao de 1937, tomo a, h:pote�e �e absol�IS�O.. d? 210, em 1938; 286, em 193!l, most:-a a sltuaçao penosa em Xl�10 ?� _ P<;Jder Jud�c�arlo
3? A êste 'Il"umento' de Tribunal Fedtral. vaI. 38). III,. pa", .. �33). reu, por Tnbunal m!enoL, 804, em 1940; 1.047, em 1941; que ele se encontra: I cUJa eflclencla, prestl�lo e

ord�'m técnica cé "'de· aCl'P'�en-1 42. Pecll'o Lessa vinculou 52. JmclOU-Se logo depois com manifestta yiolaçao da 1.113, :m Hi42;. 1.124, em. glória são apanágios de uma

tar- ' outro' de finalfciali,,! aos mesmos principias a no- �m.
t
largo delJat� �n tre Os ConstituiçG.o ou ao t xt'o ele 1!l'!3 (1\ rquiv'\s do M,J.N.I., 1946 1947 1948 1949 1950 nação democràticamente 0-:'­

prát1�a em· favo" d� nov� I ção de recu:'so extraordin�- J�ns. a� para sup_rlml·r adis léi oU tratado federal, dada rol. 16 pág. 37; Exposição de 2.415 2.782 2,020 2.335 3,091. ganizada.
redacã' pr posta ao texto' rio, com a clar-:;za e preci:sao p.�StlVO em questao, ou, redu· ,em habeas corpus OU proces- Motivos dó Ministro Múcon-

j
Rio de Janeiro, 25 de abril

con tit�ciona1 com ae pres 0n _ habituais: "Sendo in: rentes Zlr o. seu alc.ance-, a "fIm ?e so penal de outra natureza. des Filho).....
'

1951 1952 1953 1954 1955 de 1956,
.

te imenda. E' a estatistica I ao regime fe.dcriltivO a dua- .r=medlara Crlse que Ja e�tao �e�te caso, não. cabendo .a 68. A estatistica de julga- 3.305 3.956 4.903 4.710 5,015 Car:.,s Medeiros Silva

dos processos desta ,natureza lidad'e de leIS, e:abQrad!i3 e � avassala. a o Supremo Tnbu revlsao, por ter SIdo a decl- ll1entos de ·!'ecunos fxtraOl'- RELATOR

que sobe ao Supremo 'I'ribn-: pÇ.?mulga�ils umaq pela TJ-I nal. �ederal,. c?m '1. ple�01:) são !avor�vel a? réu, a, �i- dinário:'\ pe'o Supcemo. Tri- 79. O número de julgamen- F. C. de San 'Tiago �an.tas
nal Federal e 'oob"ecarl'e''''� e mao e outras pelos Estados, ele feitos par a Julgar. Opma- tuaçao nao terIa nmedlO, bunal Fed·eral,·a partIr d� to' proferidos' também no Úl .. 1 A. Gonçalves de OlIveIra

entrava, inde;id�mente�C os e.a dU:llidad� .de jUstiç�S'llam, nesta. oportunidade po:'que a:s portas,do S�pr,�mo 1943, é a seguÍnte: 973, em timo decênio evidencia que 'rancisco Brochado da J:t0ch�
'seus trabalhos, com,) de- cn�.9a e mantida :Jma p .::t (1942-19.44), Fll�delfo (\zeve- Tnbunal Federal. e�tall.aI.n 194�; l.026, em 19.44; 696, ,,,,mo uma pa'rte considerável de I He�mes ,Lima
lnonstráremos afinal.

. ' .
I ümao ,� �utr� pcl�s Est:::1dos, do, LeV\ Ca.rnelr�,· Noe. Aze� .t!·ancadas ,an�,e a_llTIpOSSlbl. 1940: 560, em 1946; �.438, em pl'<?CeSS03 fka represada no (Cont. no prox. numero)

IV _ Recurso ExtJ':lonlm3.l'lO neces:sal'lp e� pala a�_egu-I vedo,
S.abra �agundes,. Cas, lldade da satlsfaçao .de um 1947, 1.655, em 1948, 1.936, Tnbuna-I,. de ano para ano I

'-- -._-' ..

33. A cont>:ovércía' sô!Jra rar a aphcaça.o das leiS fe- tr-<? Nunes, LUl,Z Gallott,l, Sa- dos pre.�.s.upqst.o_s .do. recurso em 1949; 2.000, 'm 1950;, 1.613, sem decisão apesar do (s-

o recurso extraordinário,' dera!:, especlaln:ente � da I b;:na de M�del�03, Jose Na- extr�o�d.mano crImmal. em 1951; 2.479, em 1952; 2,574, forço, de seus membros.
prinCipalmente quanto à am- primera delas - a con.s�l�u�-I buco (ArqUlvos do

.

M.J.N.I.
_
EpltaclO Pessoa come!lt�u em 1953; 2,167, em 1954; (Re- . I

Plitude que lhe d� ram' os çio -,2m todo. o terntono

I vo�s. 1. 2. 4. 7, 8 e 1�)! Ga�, est� asp�do "da co.ntr�ver.cla latórips, exercícios de 1948, 1946 194.7 1948 1949 1950 I
textos ·c,onstitucionais,-a pal'- nn,cional, institUlr um r '�u!·· br1el Passo; (Relatol'lo �o e advertIU.: se a JustIça l�- 1952 e 1954). 1.819 2.571 2.938 3,269 3,371
tir de 1934, vem de longa-d3- �o para a Supre_ma Cor�e Pl:ocurador Geral .d� Repu- c�l CO�CIUl por u!llll:,absolvl- 70, A,ém dos recursos ex- I'ta. , Federal das decisoes dos t::l- bhca, 1942), e o Mlm�tro E.. çao, força�e re3�It,Ul.r a,o re' traord1nários como tais, so- 1951 1952 1-953 1954 1955
Para que Se percebam llS bunais l,ocais, em que A,lao d_uardo Espmola, entao �re- . curso ext!'a.o�dmal'lo? �eu bzm ao Tribunal humerosos 2.917 4,19"'7 4,464 3.933' 4.146

vicissitude3 por que ten1 pas- f�Jran1 aplica?á::::, dey��d� sld nte '';ldo S�premo, :rrl):>u-, papel"l �R:'.:�;lsta de. DIreIto, agravos, oriul!dos. de despa-,
I

sado, através d03 tempos, ês- I
se-�o, essa leIS federaIS . � n�l F�d_ral (I Re,�ato.r,l� do,s vaI. .3'_ P'.:g. 475).. .

_ cho.s _ den"�atorios da inter- VI - Conclusões
se instituto proc, ssual, faz- em outro trecho d'� sua obra 1 Tr a�a.hJs de 1942 . DIar lo da 61. ES.tes motlvo� sa?· bas po :lçao daqueles, São recur- 80. Em face do exposto, ve-
se mister um ligeiro retros-' c'á-:sica: "O r: curso ext.ra?r- 'I Justlç�, .30-1-43). .

tante para qu� � formula sos entrelaçados, cujas quan- rificou-se que a competência TERRENOS
Pecto, �

.

i dinário, pois, é o que se lP.-. O Mlmstro F��nclsc? Cam- proposta pelo �ml-stro Hah- tidades podem ser· adiciona- do Supremo Tribun,a� Fede· T .'
/
,.

'

34. O Decreto n.O 848, cI,;' terpõe, nos casos permitidos' pos, em 1941.'.la -!:Iavla pro- nemann,. e a.celta P?r seus das.
.

, ,ral não dNe ser reduzida a- 'en�le-se tr es teu enos, a

11 de outubro de 1390, que pela Constituição, das decio posto a ,modlflcaçao do tex- pares, seja feIto o adltamen-I 71. As estatísticas não di;;- lém da medida proposta na. Annida Santa' Catarina

organizou a Justica Federal: sões da segunda instância da to' mal�ma(lo, restabelecen- to constante da prt;,se�te E- criminam a origem dos agra- presente Emenda. Somente I (Vila Balneário), no Es­
institui um recUI�so para O. instiça local 'para o Supremo do a formula de 1926. E� m,enda, cOlfl a referenCla aos vos julgados pelo Tribunal na caso de, recurso ordinário I treito, com 10 x 40 metros
Supremo Tribunal, qu� no Tribunal Federal, para o fim 1�44, o. Departame�to A�m�- habeas Gorpu.s e a certos I mas é sabido que grande ni1- de mandaao de segurança e' cada llm. Tratar à Rua Te,
Seu Regimento Interno, ela- de mant2r a auto'�'!dade d'l mstratlv? do SerVIço Pubh- processos penaIS, bem como

I mel".) dêles e3tá vinculado ao no que toca á alínea a do I ..

l;lOr�lcfo 'em 1391, 'foi cleno:hl . Constituição e das leis subs- �? sugerlU ao <?hefe do Go-, aos mandados de s�gur��ça r '�lIrso extraordinário. São item III do ãrt. 101, é possívd nente SIlveIra, 119, ou pe-

'ádo de extraordinário. tantivas e tratados federaiS vernQ pl'ovldenclas tendente� � no, corpo do novo dispOSItivo 1 eras ciTL1s' seguinte::;: 852, em pen, Gl':'se'e >-re·3triçãQ. Quan. ib fO,ne .&;:!42, .... , ..

, ,
. ..."
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VAI VIAJAR?ANCO NACIONAL DO COMERCIO S. A
_ FLORIANOPOLlS _;

Secção de CAMBIO

Todas as operações com 9 Exterior
- Importação e Exportação -

TRAVELERS CP:jij,:QUES
I.· .. , ...

- pagaveis em qualquêf País -
" ':::.?j

«NQ t.enacuto»

Com a Biblia no Mão
SA'BADO, 15 DE SETEMBRO
Senhdr, tu sabes 'tôdas 'as coisas, tu sabes que eu

te amo. (Jesus 21:17). Leia Salmo 139:1-10 ou João
21 :15-19.

r
j:;RCA de 50 an os aids, aprendi com meu ':filhinho

uma lição que tem me acompanhado por todos êstes
anos.

Uma noite, quando êle se ajoelhava para fazer, a

sua oração, antes de se deitar, êle disse: "Mamãe, eu

quero orar".
Até então, êle costumava ora).' assim: "Agora vou

me deitar, peço-te, Senhor,' minha alma guardar , � ."

Aquela noite, porém, êle quis orar com sua pró­
prias palavras e contar alguma coisa a Jesus.

Apertando os lábios, êle disse': "Jesus". Depois aper­
ran do os lábios novamente, Tepetiu: "Jesus!" E terceira

vez, 'com evidente alivio, depois de grande esforço para

expressar em palavras o que êle queria dizer-lhe, meu

filho falou: "Jesus, tu sabes o que eu quero te dizer!"
Meu coração estava tocado de gratidão a Deus por

revelai' à alma de meu filhin ho a seeurança e o confôrto

que temos quando confiamos em Deus.

DO
�!!J

�[J
�'[JLIRA 'TENIS CLUIJE

DIA 22, FESTA DA PRI'MAVERA, com fi participa­
ção da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito

Federal, 1956! Eleição .da Rainha do Lira! Aguardem
maiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época
na história do Clube da Colina.- ' ,

.........._.N • • •••..·.·.·.·.·.·.·.·.·_ •• • ••••• • .

,60s�:�:::,�:i'"c::E�C:�:e:a:�;::::;'. :ê:t:�g�;�:: I
Clube Doze de aDusto

ça que achamos em ti. Ajuda-nos a confiar em ti, en- !

. quanto lutamos com os' nOG80S problemas diários,' difi­
cultados pela nossa, ignorância e segueíra. Suplicamos­
te isto em nome de nosso Salvador. Amém.

A V, I S O'

O aumento excessivo do preço' das utilidades, do

aluguél dos imóveis, dos salários e a Incorporação do

Coqueiros Prâia Clube de passivo eleva-do e custósa

manutenção, vieram onerar a administração do Clube.
Estudadas e postaa em prática todas as, formas de

compreensão de despezas, ainda assim viu-sé a Dire­

toria, para assegurar o bom funcionamento da adminis­

tração, na contigência de propor o aumento das, contri­
buições.

_
O' calenda Conselho Deliberativo, após estudo dessa

proposta, decidiu aprova-la.
Em consequência, comunicamos aos nossos dignos

consôcíos que, a partir de 1.0 de Outubro do corrente

ano, as contribuições serão as seguintes:
I MENSALIDADE. . . . . . . • . . . . . . . . .. Cr$ 100,00
I ANUIDADE de TRANSITóRIO "2.000,00

JO'IAS .:.......................... "10.000,00
dos sócios proprietários.

P E N SAM E, N T O, ,P A R A O D I A
Para quem confia e obedece a Deus com a humil­

dade 'de uma criança, "Deus se converte numa fortale-
,za poderosa.

,ZÓ\-itza D. Funadjieff (BULGA'RIA)

.�••�__ lr'"o-��........ ... ,... .....���.--.4oY>......��

IPARTICIPACAO
.. '

, liELÁDIO' l\URIO DE SOUZA e ALAIDE SANTO'S
'DE 'SDUZA, participam aos seus parentes e pessoas de
suas relações, o nascimentó, em sua residência, no dia

I
30-8-56, de uma robusta men ina, que na Pia Batismal re-
cebeu o nome de Lucia

..-Hele ta, I

CReZEIRO DO SUII
LUX rlO'TEL I VARIG

'

I PANAIR
I REAL,
SADIA

, A PREÇO' O'FICIALReserve no

seu bilhete de passagem Telefones 2021 - 2022Permanecem os descontos

A DIRETORIA

-� PERSEGUIÇÃO EM MINAS Líderes' da Conveneão Em nota que tornou pú-
GERAIS

'

lançaram, também, uma cam blico, a União Nacional. dos

* (SNA) �' O' pastor io- panha para aumentar a con- Estudantes lança forte Iibe- ,

ü Siqueira, de Formiga, tribuição das igrejas e' in- lo contra o estado atual de
-11 Minas Gerais, envíoute- centivar a independência coisas, e afirma corajosa­
;gT:lma a O MUNDO, da econômica das mesmas. A mente: "A imprensa, o rádio
.a pital Federal, comunícan- contribuição' anual, per ca- e o cinema, com sua leviano
'lo: "Os evangélicos que es-' pita, dos batistas daquele- dade, primeiro fazem a mo-

1 vam reunidos em Pains país é, aproximadamente, ,de cidade indiferente aos sen­

Je Minas foram atacados . Cr$ 740.000. Cinquenta e timentos e valores elevados
.ela população, incitada pe- cinco por cento das 65 igre- e amortecem-lhe a consci­
lo padre local, que, para jas organ izadas têm susten- ência, ajustando o moço à,
êsse fim, utHizou um alto- to próprio. depravação da sociedade
falante, Dois ônibus foram DOS ESTADOS UNIDOS moderna".

apedrejados, quando esta- * (SNA) - O' Governador ESTUDANTE TEXANO
• vam em seus proprros pon- de Texas, sr. Allan Shivers, ,AUXILIA A LEVANTAR
tos,' foi homenageado por seu UM TEMPLO NA AFRICA
E' BATISTA O VICE-PRE- trabalho como professor da * (SNA) - Beb Holt, es­

SIDENTE DA "SCANDINA- Escola Dominical. A Classe tudante texano, desperdeu
VIAN AIRLINES" Bíblica de Homens da Pri- suas últimas férias de um

* (SNA) - Visitou, re- meira Igreja Batista de Aus- modo diferente: gastou-as
centemerrte, a América do tin, Capital do Estado, .on- num campo missionário ba­
Norte, o Vice-presidente da de o Governador ensina, 0- tista localizado na Rodésia
"Scandinavian Airlines", o 'ereceu-Ihe um churrasco e do Sul, A'frica. Ali, num lu­
sr. S\'Em Ostl ing, que trans- urna lembrança. gar chamado Sanyati, Bob
mitiu aos batistas norte-a- * (SNA) - Igrejas da Con- «ntien tqu a construção de
mericarros às saudações da I venção Batista do Sul estão uma casa de cultos, no que
União Batista. Êle é membro procurando 3.477 elementos foi auxiliado por' trabalha­
Ja Igreja Batista de Brom- ::specializados em educação dores locais.
na, Estocolmo. Essa igre- religiosa e música sacra pa- Enviado pelos' seus cole­
ia, como já noticiamos, está ra trabalharem em seu meio, gas corno "missionário de
-onsrruin do um. majestoso informa o Departamento de verãb", Bob foi ,eiêoThido
crnplo nas adjacências do Pesquisa, Estatística e

In-I por causa de seus conheci­
veroporto internacional de f�rmação daquela Conven- -nentos de construção, bem
Gromma.

, çao.. orno pela sua maturidade
'\1UI'I'0 ANIMADOS OS * (SNA) - As Assem- espiritual. Os estudantes
BATISTA JAPONESES bléias de Deus 9rganizaram batistas

I
de Texas pagaram

�:� CSNA) -- Expansão na- 433 novas igrejas em' 1955, as despêsas e a Junta dr.
-ional no setor da evangeli- informa um perta-voz da- Missões Estrangeiras pro­
�'1ção foi a nota-chave da quela Denominação, o qua: videnciou sua ida ao' Conti
O.a assembléia anual da acrescenta que esperam a l-. 'nente africano.
Convenção Batista -Japonê- cançar o alvo proposto, que

,:cl, reunida de 31 de julho a é de 1.000 novas igrejas até
) do corrente mês, na Pe- o fim de 1956.
"n insula de Izu. OPõE-SE A MOCIDADE

Duzentos e cinquênta de- A MA' LITERATURA

'ega dos de 135 igrejas vota- * CSNA) -- A União Na­
rarn um plano de expansão cíonal dos Eatudantes está

evangel istica em mais 10 empenhada numa -campanha
cidades estratégicas. contra todo o tipo de Iite-
Recentes estatísticas re- ratura perrriciosa, cnmprin­

"elaram a existência de 65 do assim resoluções da últi­

igrejas batistas, com 9.719 -ut ''Hpln!sJaL\�ufl tisua.ldLUI
I
membros, �lém de 70 pontos! ap rÉUO!JUN 'H!JU�.laJuop !LU
de puegaçao. I forma o Estandarte Cristão. 8.305 - São Paulo.

Ganhe Mais !'
Vendendo Casemiras e

Linhnos pelo Reembolso Pos

tal} Tradicional firma de

S. Paulo, admite Agentes,
dando excelente comissão e

belo mostruario gratís. TE­
CIDOS LASCO - Caixa

Lavando -c,om Babao.

\?irgem ES]Je.cialidade·
daECla. ·IIIIIL. IIDOSII11L-Jololllle ' (1IIrca!reglstrada'

�

_

-

__ .'"
.

economiza-se �empo.:.. eL.:dinbéiro �
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Florianópólis,. Sábàao, 15 d'ê Set�mbro de: 1956 I
I

t

c' O H TEZ I � IÓI�)4II'O""O�,._.()
....()._.()....()�()....o....o ()""")«IIi8-().;;Do(i�""

. ,DE PITIGRILLI tão, -de anotar um endere-I dos grandes magazines a

BUE�OS AIRES (APLA) ço, de enviar um' ramo de que se leva de volta a mer-

- A Chefia de Polícia de [l,ores, �ofriam\ a influência I cadoria para que a troquem
'

Paris enviou .aos diversos Oe ParIS, ,��uela ,per�ona-I' O�l �evolvam. o dinheiro; e eiStSmoo]qougeI.la' deiqZelllI�·v�ISeeg.uan��, aa_ I
� I '..' '." ,',

"

'.' ,�distritos da capital uma gerp do MIsantropo, de dizetn "rnerci" o condutor J.f� ,
•

'

circular que consagra a MÓliér-e,. que
. expressa em I Ae ôni,b'us ao entregar a gister. Quer dizer : O, se- i �,

'

tradicional boa educação termos brutais aa Jovem passagem ou o inspector ao nhor vale três vezes mais '

'

francesa. 'I'rata-se de �m' poeta a própria opinião sô- I perfurá-la, e a funéionária do que eu, mais do que to-l::: ,
convite 'ao pessoal que es-. bre seu comportamento e' dos correios: Creio que Pa- dos. Porém, inter-iormente, " ANTES' DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO. DEIXE c

tá em contacto com o públi- se retorce 'na cadeira e' ris é a única cidade do pensava: -<",�obre velho pe- c

. i

co para, que dê prova não cruza as pernas e bufa por- mundo em que ao'entregar dante, maIS' baboso que • ' �
apenas de cortesia como que o poeta interrompe a '11m sêlo a senhorita diz' J�a�,malla-toigsea.labe�" deO"q�loestdal.lz'dea,�,', t�,

DE VISITARJA CASA MISCELANEA SITA A RUA CON-
"também de compreensão. leitura com seus

comentá-I "merci".
"

,. " c " �

E como as ordens são se- rios, tem seu contrapeso na Retruear-me-ão , que se' estás te repetindo. Estás te'
� SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S� ,ENCONTRARA' OS ME ,

guidas com maior fidelida- e doquete "souplesse" de trata de um reflexo auto- transfol'm'1ndo' em Deus Ide s.ed
se compre:mdde �eu !_C�limene, essa

. �riatura ti-I mático e involuntário. D� Não fique� �lfltito mais nes�::: LHORES ARTIGOS PELOS MENORES PRECOS TAIS co- i
senti o' e sua ra��o: e .ser, picarnents parrsiense, qu.e I

acôrdo. Não obstante, ,�a te mundo -:Já icaste bastan-
*

J

o Chefe de POlICIa relem- com sua graça sabe suavi- . outros -reflexos automáti- te, É hora de dar lugar aos ,

"

)'
,

- J
bra ql:e toda 'pessoa .que te- zar toda aspereza. I cos e i�volun�ár�os que .são jovens". Sim, meu amigo,

-t�_
-

,MO: "ROUPAS EM GERAL, FERROS ELETRICOS, FO-

'�I�nha sId0l.mal :atend:d� pO,- Uma senh_ora ,d: Lo�- I menos agradáveis. A Ulve-' issué o que pensarrros pe-

de se queixar a administra- dres, que nao sei se sena lacão 'social a luta de elas- quenos desavergonhados GAREIROS', LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS,
ção central. Na realidade, uma "ladY", mas que per- _I_ se: os "Pl:in�ípios imortais",

'

que procuram Incensar os ,�- I�
desde começos' deste ano, tencia à "gentry", confes- justificam muitas ativida- _' velhos ídolos. Não protes-

.

cinco procedimentos provo- sava que devido à sua re- ; des, certas "tomadas de po- teis. Eu também fui como I i
OBJETOS PARA PRESENTES, VIDROR éAMISAS, PIJA- í�',

caram severas medidas dis- fratariedade às. línguas es- .slção", como se dizia na vós. Chamavá "mestre!' a ,
ciplinares contra' funcio- trangeiras, depois de seis: Itália há vinte, anos, mas Renan. E estarei, depressa. MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARIA, ETC.

/

,0,nários um pouco .dema.sia- meses de estadia em Pa-' não a descortesia. ,
do desenvoltos e diligentes ris tinha aprendido apenas' -Não há muito, a Rainha

no ponto em que agora es- -

que não -souberam pesar uma palavra em francês': da Inglaterra chegou em ��st�,�: Eme:t�'� - ��6�::��� " Alem 'de um grande 'e variado sortimento' d e -,Jt�suas palavras. "merci". E esta é, na ver-.' seu trímotor pessoal ao ae- -

:��V�!;!o::dL���:��:i;: !�::�::;:fa��::;�H:'7i�� i ::�:':::v�;:ri�::��:;i;E:i ��:. ��' q::O:�::';.;Ai,�n:.�, i,_ bri�Q��do�"pa��;N�t;i����\�pr�xima
'- ,_"

-,' nhas honras de mestre se-, ,',
�

,

o mundo inteiro observa, la ordem alfabética, mas. sua condição. A senhora -

em cujas nfâneiras pala- por ordem de frequência, o' Ulla Lindstroem, Conselhei-
rão presa dos vermes, mas 9. 'RUA CONSELHEIRO MAF-'RA 9 FT'ORIANO'POLIS

�

I
' nas águas do Estige ' esfre- &,

'

"

_- -
. .L. '

. .1vras, atitudes se inspira primeiro verbete dõ dicio- ra de Estado, e- único mem- ,
pa;a dar um tom e um es- nário francês deveria ser bro

' d�' Movimento Social garei minhas jnãos, porque. �

���uto ����:�� ��z���t�.,::� �:;:::��d�iZ d�obl;:����ioa �e�o�::���o :i��Ct� �eeg;:� eS:;::'1:::lg::1::�1 para •• ,',��" .B�'
·

a' ii-�.(''. � �Dea ",'I��-_'Paris. se faz... Em Paris quarido Se lhe fez perder Majestade uma reverência
tal' e que acontece nas

'

não se faz... Em Paris uma hora sem comprar na-I protocolar. -

" , águas do Estige, mas creio
não se faz mais-". O modo de da e acompanha o freguês I

- Eu não 'sou um verme, nquanto o céptico
.

h' d b te t ã t
. bseuuí que, e

servir o c a, o o rar es e ' a por a
.

com um sorrrso ; uma larva o sequiosa -

A .t le France punha o pé
QU aquele ângnlo do car- diz obrigada a vendedora

I
declarou:-'Sinto-me feliz n:am:rca vacilante, lhe' te- I�

, I ',--_ -_..

I por encontrar-me com a
rá sido, gratlo ouvir ser

�

,

da'
. A .

Rainha, mas não.Lenho ne-
chamado pelo barqUeirO-ca-_I� 1,'-',O -la'do h·um.� no' c'íenCt8 nhum motivo para conside-
ronte ou pelas alma,s dos RUA CONSELHEIRO MAFRA _' 9 - FLORIANóPOLIS.

v
.

rá-la de modo diferente de - ,-'
-

'úma mulher que faz seu '���i�os e as dos conden,a- I, '

" _
'

-

/'
[."

Antônio Castro Ruiz dessa notícia sensacional, ti-abalho, como eu faço o ..o..�)---()---()""'()�()""()""()""()""()""()�()""O'_'('--.c)....()._.ii
Da Globe Press procuramos um, cientista

I'
meu.' "Entrai, mestre".

CALEFAÇÃO DOMÉSTICA nosso conhecido, que vem Uma rápjda enquete de �������������.������������������.�,���

��Msé�:��r�, �Ot'���s�ie ::�������o sô���ere�s:enr�i: �o� j:l��al deve:Óe::���i�:[e�' Acontec� 'no Brasil .' ,S'Um l:r'l·O
Gardner, industrial de Bris- 30lar hos, laboratórios da senhoritas sueeas convida- , 1 951::

De M. Ruiz Elízegui, da

I
feijão do Brash. Em 1 0, '

tol mudar-se-á, com sua General Electric Compai1Y das a e;xpôr seu parecer a .

M' G'
G'lobe Press produzIU .mas erals ..

família, para a primeira tendo, entre outr-as- reali- respeito, ,38_ aprovavam o 263914 t I d d f'
Pecuária deficitária. Fa- emprêgo de antl'bI·O'tl'COS.

Existem no Bràsil, no .

'

on� a ,as e, eI- ,

casa da Grã Bretanha aque- zações, deselJ!Penhado irrr- ponto. de vista -da recalci- I' d
'tores hereditários que afe- Mecanização Agrícola _ A

. A 'exercício da profissão, se- Jao, ava la as em .

cida ·pela energia solar.
. port!lnte papel -na criação trante Ulla Lindstroem. 88� 432000'

tam .a fertilidade dos bovi- ,determinação do custo do
glmdo recente inquérito do D. • cruzeIros e que

Como inventor do siste- do já famoso modêlo exp�- coisa não me surpreende. -

f lt' d
nos -., VII Hipo.plesia, da.s. t:rabalho das ma'qUI'nas

' IBGE 22561 médicos' dês- OUpl cu Iva' as numa su-
�

ma e autor do, projeto da l'imental G. E. de um rádio' Aq,uela;>, 38 supostas rebel- ,. t .

f" d 41::0 A"O h t ,glandulas sexuaIS. A vlbroI- agrícolas - Galerl'a dos
Ses, trabalham no Distrito per ICle e <>., .'t-O)

,

ec a-

casa, o Sr. Gardner não re- acionado exclüsivamenJe des à etiqueta- e ao confor- E I
-

d
se _co.mo. causa ,do abordo tratores· _:_ 'O trator Hano-

, Federal 6.113"' em Qãq_.,res;...... !11_Ul�-ªÇ.!'-,-,...ILQm.a, e ,

velou a. maior. parte dos 'por- pe.los raios do sol. miRmo teriam d.ado três l·i- , �� .>-.J-
91::3 d

- .' . bovino. Secção Jurídica -;- -mag e suas caracter' I'stl'ca
'

'

.
--

-

Pa lo '" 963 -; em Minas 1 o , a pro uçao mmeIra' I <S

menores, de sua invenção.. Se ·acham que' o ci'entis- tr03 de seu sangUe democrá.- u, D.
,

d f"- f' d'
. Escritura pública, d.e éórrí- - Moin,hos e desI'ntegl'ado-

Gerais, 2.470. A unidade' e eIJao so reu um ecres- I
Afirmou, contudo, estar ta da G. E. se mostrou cé- tico para serem olhadas . ' .

I t 28338 pra e venda e regIstro de res de forragens. Quantos
I d federada que conta com CImo eqUlva eu e a'. .,. ,

confiante de que sua casa, tico acêrca das afirmações me,smo pelo rabo do o ho a t I d '94977000 I,movels. Entrev,ist.a. do mês
I
burros há no :arasI·I'l. O g."_

I menor' número de médicos one a as e a . .
,

de dez peças, se,ia bem con- d'o indqstrial britânico, es- criatura r,eal, mas a inci- ,

em 1955.í·
- A camada fertll do solo do de raça para o Nor'deste

I é o Território do Rio Bran, - :ruzen'os, I
fortável e qlle os raios so-

I
tão enganados. O .espírito vilidade, ,sobretudo de pa-' pertence a humanidade. O e Nõí-te· do País. Nor-dolino

lares sejam suficientes

pa-I
do, verdadeiro cientista m?s- lavra, tem seus sequases '20 - apenas 8. * * * q�e será 'a_, �rand�xposí-I_ O gado do Nordeste. Avi-

ra a cozinha, banhos e c,t- troa-se -sempre, receptlvo �ntusiastas. I
* .X- *

A.s maipres quantidades çao Pana�encaJla -de Gado cultura - A' produ cão de

lefação, pOi� um custo que diante das novidades e se' .

'

, Trinta e três comercian- de grafite prod'tjzidas no d'õ Estado do Texas. IX Es- l ovos no Brasil. Criação aI:-
corresponlda à oitava par-! baseia no. princípio ,de

- Me�hor . � sll1cel'ldade .

tes de aparethos de uso Bi'asi! foram as de 1948 e .po�i5ão Agro-. Pecuár�a d.e: tifícial de pjntos _: A si-
•

te do Cll'htO nOI'mal ela ele-' que não J'á, nada impossível. que a' hipOC.l'lSIU - .c.omen- dom'éstiGo, de Belo Hori- 4 I GOlas EconomIa Mas f t
_

d
'" tou a Ramha Ehzabeth -;- "

.
195 , com 924 e 914 tone a- �'. -;_, 1-

i uaçao a avicultura em S.

tricidade. I,E o nosso amigo da G. E. ' zonte, reUnIram-se recente- dasr respeçtivam,ente. O va- n,�nç:s e bo� :c.o?omla. 11'- i,· Paulo . Exploração do coe-

Também revelou que o está ('onvencido de que' o qua'?ddO che.1aram I
a set�s mente e fundaram a "URA- 101' do produto que ,atingiu �Igaçao artIfICIal '- Con- lho para consumo dO:-l1ésti-

eqllipamento, ou bateria sohservirá o homem de' OUVI os aque as ,pa avras e PEL" (União dos Reven-
a 1.718.000 cruzeiros em Juntos de tubos de aço e co VoceA abe'! T' d

o. éco' daquela.s p.alá.vras. I dedol'es de Aparelhos Elé-' , , -.---
. s. rocan o

lsolal', poderá SClr .nstala- muitas outras maneiras 1948, passou li- 4.482:000., em engat-es l'apld'os fabncados em miúdos - U'ltl'mas d"a
da' no teto, de maneI'I'a ,c, a' le'm de ma'nteI' o -Collfo'r'to Mas a graciOslssima m�- � tI'icos para Uso DoÍnésti- B 1

, .

t d f 10gJO'- 195-1. Seg,undo o Ministério )10 rasi. VII ,Exposição de ciência ao alcance de to lo

ficar 'inteiramente oculta, no lar. .1es a. e, a.o azer
_

o e. j co), com a idéia de padro- da Agricultura, a grafite S. João da Bôa Vista - Co- Ciscando notícias _ In�o:�
Uma' 'vez' aI'mazenada a Ul\"A PATENTE ORI- �a smeendade, nao ela de

nil,ur e me'lhorar a- ética t'" Ab d d
-

'1 d' N I glat r provém do Estado de Minas men arlOS so re o ,ga o as mativo de interesse avíco-
f· GINAL

to o smcera. a n·
.

e _

"os me'todos de propaga-nda. I'J 1 d' Ih
energia solar - a Irma -

h
ti Gerais. raças: ClO aI! esa ma ado la. Mercado de laticínios e

a casa dI'spor'a' de calor du- De' acôrdo com o pedido
ra se c?n ece, se ensma, O mais antigo revendedo'r d t

.

h 1 d�' lh-
, . se pratIca em vasta escala I

.

S' A
e pre o, o an esa ma a-, de carnes. Relatório nO 138

mnte dezoito meses. O ca- formulado pelo' Invento!', o � arte de ocultar, o pensa-
da Ge�eral .

E ��tnc, .

I
. �a de vermelho, Jer. ey e

I
-do Serviço de Controle Lei-

101' solar é captado por Departamento de Patentes "t d b'
na caplbl mmena, SI. F 0- :::;chwyz. As raças IndIanas. teiro da A.P.C.E.

d h dos 'Estados Unidos comu-, .o:ento. AE a �r: e_ sa. eI riano Nogueira da Gama, VENDE' SE O L '1 M'
meio de uma gran e capa

. VIver. o proxlmo nao Im-.
d '(:1' t' d

_'
eI,ão. utIrão - Obra -

,.--------__

de vidro, colocada no te- nkou à Comissão de Ener-
t s sa Im

fOI nomea ,o presI, en e a
I
de aH:x;ílio mútuo, em pról '_W

lhado. ,
gia Atômica, a concessão por a o que e _pen '. A -'referida e novel'-entidade. I do bom humor., l\atores

eS_I!
••

IIIi!!II�_.'V·.·.-P-.,·aliiiiiiii-l-, porta o que se dIZ. O sllen- * .y,. �:.
_'

u

As paredes internas (,les- : de uma patente l)riginal, .

'd d Um Ford Prefect 1950 em timulantes do desenvolvi-
'cio é mais apreCia o- o que El 336'

,

sa casa, que, naturalmente", que diz respeito a flôres' eva-se a - o numero perfei,to estado só a vis�a, ,

mento. Descorne sues bezer-
I

,

na-o ter'a' lar'eI'r'as nem cha- CllltI'\'adas a'to'micamente.
a palavra. de açudes existentes no ver tr'atar' a

n 24 d I t 't C
� ....s'-Na Fr-ança país,em que .' n r.ua e

I'
ros enquan o e empoo on- .�

miné.s terão espessura du- i De acôrdo com seu criador, 'I t' em
Ceará. Dêsses, 293 sã!) par- MaiO 930 Estreito. servação de alimentos. pelo •

_

-�� ,

pIa e ''os tetos, serão feitos
I

Dr. Willard R. Singleton, a ebetegtan
e expr�s.sar t

ticulares e 43 públicos.
a s ra o e genel'1camen e

N t"d d
de 'concreto. Na base de ca- 'flor em questão resulta de ' 'd

esse pon o e conSI era o o

as verdades malS au azes, C' , 'd 'd d
da parede interna existe uma mutação produzida : ',. 't d d

eara como a unl a e )

tao genel'lcamen e e mo o
F d

_ .

b d ..... d
uma pesada viga de aço, numa especle de cravo, _

.,
< e eracao maIS em v�a ii ..

a nao ofender nmguem, os
N P I; d' -8-

.
,

Um espaçoso escritório te- por meio de Raios Gama do .
.

d'
o o Igono as ecas eXlS'

mtelectuaIs se a ornam com
t t t 'I 525 d

rá três janelas com vidra- Cobalto-60. A, irradia-
o p�óprio formalismo, mâs' dem em, o a , ;�Ç6u :s,

ças de 0,92 m2 e 0,287 em ção, declara, o »1'. Single- �e comprazem em Se denun- I ��l�uals apenas u sao �,

de espUSSlu'a, instaladas em' ton., transforma a constitui-
ciar a si mesmos como for- I pu ICOS.

*.y,. *

caixilhos especiais, que po- ção do cravo, tornando-o I'· d'
_ I

ma Istas, com a con Iça0
IM' d 4100

_

derão ser empurrados pal'a branco em ve,z de verme- de nflo serem levados a ié- . aJ.� e. �ao as as-

dil:tnte' e para trás, a fim lho. Até agora, o Dr. Sin- rio. O editor Bernard Gras- I SOClaçoes de carldade que

de assegurar ventilação. gleton já cultivou três ge- t di' . ' ',se acham atualmente em
se ec arou. ,

f' t B 'I
Ao termos conhecimento - rações de cravos brancos. S t eu falo a

unCiOnamen o no raSI .

l' - e enquan o
,Essas entidades' mantêm

meus autores, e lhes dIgO,
278 h 't' 490 '1

"'1 t t ssa arte OSpI aIS,: aSI os,
1 us re mes re, vo

'997 I 40 h'bl" t
vosso genio, vossa filoso- - esco as e 1 iO ecas.

fia. ,. se acendesse às mi- Em Minas Gerais, onde se
, localiza o maior número de

nhás costas um quadro' lu- de
milloso 'que reproduzisse o associações caridade,

verdadeira- seu número se eleva a I

'que eu penso ,2.07{ Em São Paulo somam'
mente de seu nomé, de sua

I ' elas 777 e 202 no Ceará.
obl'a, e de spa glória ... _ * * *

Jean-Jacques Brousson,
ex-secrl'ltário e depois in.-
'solente biógrafo de Anatole

France, conta que' lh� ten�

do chamado um dia de

"mesh:e" êle o censurou números são, porém, infe­

nestes termos: riores aos registrados em

I "Renegarieis então vos\. 1950, 1951 e 1952. O valor

sa fé, meu jovem amigo?', do produto, em 1954, el�­
Fostes nutrido nas letras' vou-se a 35.440.809 cruzel­

i santas. O vento do século I 1'OS, contra ;31..195.385, em

tê-Ias-a apagado de vossa! 1953. Os. m.aiOres .
pr?�u�o­

memória? Peço-vos que re- 'r�s brasIleIros, de Oitlclc,a
'd' aquele ponto do sao os Estados do Ceara,

C-Ol eIS
p 'b R' C d d

Ev::mgelho: "Não vos dei- u,raJ aj
. 1..0, ran e o

.

chamar' Rabi porque
Norte. e PIaUl.

xelS 'r ,x, .x. *

apenas 'um é- vosso Mestre, I
\

.'. '

'

',.,e vós sois tOdOS' irmãos". DepOiS ,d� Paraná é Mi-'

�lfambém eu' --".- continuou nas o malOI produtor de I

,
I

Dia 16 (D) - Soirée juveni!
20 horas.

com início às

I,
I

, '

,.

PROGRAMA DO ME-S

A produção' brasneira de

oiticica, que era de 23.408

toneladas, em 1953, passou

a 25.995, em 1954. Esses

,
-,,,....�---'---

Dia 29 (S) - Tarde Soropt1miRta às 1600 ho­
rfl:S. 'Um elegante chá de caridade, com

a eXGelente orquestra do Veterano.
Mes(ls com a 'Diretora do Clube Soropti­
mista, Dona Adélia Amim, Cas.a Treis
Irmãos.

Jado,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

Magnífico acontecimento·
social registrou-se quarta­
f,eira última, à noite, em Ca­

poeiras, quando toda a sot.le­

dade IOGa.! prestigiou o esfor­

eó de toda a diretoria do Clu­

be Recreativo "Doze de Se­

tembro", -coJ1l::retização que

se ,evid·enciou na instalação
da nova sede, em estilo mo­

dernizado e digno de regis­
tro. Desde as primeir<Ís ho­

ras da noite avultado núme­

ro de pessoas se ,:ncontrava

no r,ecinto para a inaugura­

ção, que todavia sorreu re­

tardamento, face à auosencia,

de energia elétrica, inici-an­

do-se a l'eunião às vinte ho­

ras e trinta minutos. O Re­

verendo Padre 3m!clt, Pa­

roca do É·�treito, abriu a so­

lenidade, fazendo ti benção
do prédio. A seguir, o sr.

Charle.s Edgar Morit ,Pre'­
sidente da Federação do Co­

mércio de Santa· Cata:�ina,

inaugurou a nova sed.::, d�­
satando a fita simbólica. En'l

seguida, o sr. dr. Armando

Valéria de Assis fez brilhan­

te saudação à bandeira do

Clube sendo fartamente 3,­

plaudldó. Seguiu-se com à

palavra o sr. João Navegan.-­
te Pires, Pre3i.d:nt2 do Clube,

que convidou o sr. PrefeitCl

Municipal, dr. Osmar CunlH,

para 'presidir OS trabalhos da

reunião, na qualidade de

P:residente de Honra do C1.u­

be Recneattvo ,"Doze de Se­

tembro". Falou tambem
.

'o

sr. OS'la1do Sérgio' Ramos,

que fez a apresehtaçãeO- dos

s6:;ios beneméritos e remi­

dos. Novamente, fez uso da

palavra, o Vereador João Na­

vregante Pires, que fez mi­

nucioso relatório da,s ativ,ida-
,

des ão Clube,�para em segui�
Ccta,' após o ence:-ramento do'
mesmo, o sr. João Naveg·�n­
te Pires· dar p03se aos mem­

bros da nova Diretoria, da

qual foi reeLeito Presidente ..
Em nome do Flamengo Fu-'

tebol Clube, de Capoeira, fa'­
lou o sr. Osvaldo Sergio Ra­

mos e em n'ome do Clube�Reo! o

creativo "Quinze de Outu-I
bro", o 'sr. João Bati:óta dos

Santos. O
.

orador s.eguintS).
foi o brilhante advogado Dr.

Dib Cherem, que em consfÍ­

grado'r improviso, expressou

o pensamento íntimo da Di-·

retoria' do Club?, na qualid8.­
Jlie de seu o�ador aficül. En­
tre outms causas dignas de

destaq],lje', . o � ta',entoso tribu

no, referindo-se ao Clube Re-
\creativo "Doze de S:tembro",

IaSseverou -sob fortes aplau­
sos: "Aí está, a realidade fas­
cinante: do sanha à idéia; .da I,idéia ao trabalho 'e do .tra­
balho à vitória". O discurso Ido sr. VeréadoT Dib Cherel11 I

assinalou não apenas seu re-;
conhecido e excelente ní leI I;intelectual, mas confirmou o ,

pensamento expresso em 1
""""':"""'-'"- palavras ca.tegórica,;; e c)JoT-I.

tunas, esposando com i1rgu-
I

Selvageria
Independentemente d e qualquer pensamento

político, acima de tudo. deve pairar a essêneía hu­

mana, Joaçaba ficou estarrecida, senta-se indigná­
da e constrita. Chorou, se não coen o;; olhos, chornu
com o coração. Chorou, porque serviu de palco ao

maior atentado que se poderia praticar contra a,

sua soberania, cnntra os seus fOl'OS de capital oesti�
na, contra a «ua ,ordem, tantas vêzes ·proclam·ada

. com justiça, (\ i.J1ais do· qüe tudo is,o, contra a in­

tegridade física e moral de um dos, scus filhos:- O

sr. A,,;osti�ho Mignoni é antes de tudo um. cidadão,
homem de bem, que trabalha,

.

que não faz vida
ociosa de café e q�e pode provar que exerce lIma I

profissão hO'nesta, dela vivendo. Se no' seu .progra-
ma radiofônico atacou, ofendeu o' brio de pes­

soa, pacatas, sobravam aos ofendidos insh'umen­

tos legais, de defesa, como o Pl'ÓpriO' micro,fone da

'rádio, uma s�mana antes útilizado por adversá­

rios políticos do sr. Mignoni, em revide a· ataque;
sobrava ainda aos ofendidos .a. justiça, a lei, que

O' capitão Nel'ocy deve conhecer, como b�chare,l em
direito que'é. Mas nunca, em hip9tese alguma, de­
via ter 'p�nsado O' a,greswr em valer-se da' fôrça
armada, daquela mesma fôrça. que o Estado, como

órgão ináximo de soberania, colocou em suas mãos,
para q-qe fôsse usada na segurança do pOovo que

pa·ga. e sustenta o aparelho policial. A agressão fí­

sl'Sa só se justifica, no consenso humano, não na

lei, depois .de falhos todos os r.ecursos de auto,rida-
. lte e .cOmo última ,consequência de uma atitude de

°desespêro; mas; nesse caso, o desagravO de've o'cor­

reI' de homem para ho�em, de peito contra peito,
e não de um corpo de tropa contra um' cidadão,
'pois isto representa a suprema covardia, parti­
\
cularmente de um, soldado

\

que sempre hoj'tj'·ou
seus galões.

Autorizada a mo­

bilização geral
'. Egi.to

x x x

oCapitãOo Nerocy! Lamento profundamente, ter
flue escrever estas notas pois elas se' destinam a re­

provar tamanha desumanidàde; Quem fala é o seU

amigo, que o estimava' e sob['etudo o res,peitava.
Estimava-o e re�peitava-o como cidadãp, como',
bachâl'él, como autoridade policial e como militar,

Mas, ,apesar de tudo isso, como jo,rnalista amador
e também como cidadão' que preza a liberdade de

pensar e falar sob a vara da lei, quando justa, não
posse, lninha consiência não permiteIqu'e �prove
seu ato ..Antes· l!!,anda-pte que o cQndene veemente-. o

mente, porque tais façanhas nãO' são digl1as das
mãús de amigos. Sei qUe foi u'ma atitude infeliz,
uma atitude de um momento. iI'refletido, porque
não consigo, em circunstância alguma, admitir que
um homem, dotado das faculdades normais, _come�
ta ou permita que Se pratique sob' seu comando,
-tamanho ato de salva'geria, coisa qUe ne'm a um

cachorro rebddc �eo deve fazer.
.

.

VJ�itei 00 sr. Agostinho' Mi,gnoni logo após ó es-_
.

pancamento e vi, éom, os meus próprios olhos, aqui-
lo que se me fôsse contado não acreditaria; vi o

que E:c fêz nas carnes daquêle' cidadão (criatura
humana, santo Deus!) q"ue, à .parte as questiún-'
cuias políticas, comum entre as facções, também
é meu amigo e também estimo. Eu chorei;"capitão
Nel'ocy, chOl'ei ,ante o corpo coberto 'de chagas, ras­
gado, sangrento, ferido, pisado, maltratado do.' sr.
Agostinho Mignoni. Chorei, por ter sido incapaz
de conter as lágrimas, .que se recUSavam a secar;
chOI�ei, porque compreendi a que monstruosidade
podem ser levados os �omens que não, meditam e

que, por desgTaça nossa, andam investidos de
fôrça. Protesto, capitão Nerocy, como cidadão e co­

mo jornaJist�; pro.t�sto a.ipd,Q.,cglllo. h,omem livre e

In·otesto, acima de tUlÍo, como seu amiga', pois c'n'�

I"ANO SAN/TOS-DUMONT"

à eX.2cução das comemora­

rações do "ANO SANTOS­

LYUMONT", que é do seguin-
�

t2 teOl':

Art. 1° _ O Ano Santos

Dumont, deslgnadn pelo De­

creta n. 38.610, de 19 de [a-,
neiro de 1956, será comemo­

rado em' todo o Território
Nacional tendo em vista

Consagrador Acontecimento
',.E) SocialliemiCapoeiras Sol�nid�desAespeciai�notransçursodo 50° aniversário

Festivamenle !ina�guradQ�a ,noya Séde
I
do p�lmelro voo dO,m�ls pesado que.o ar - O Decrelo do

dollClube RecreatIvo Dozelde Setembro: ��:�I?me�!�o?ao�!�U�,�,��:"õ" quantas se W- 2" _ A<Comi"õ, Em-
,

� r

o I desde 1936, o Brasil comemo- narem necsssarras.
I
cut.vas Regionais, em �ela-

rará ccndígnamenta a "S'E- Art. 5° _ As Comissões R- çft'é) às outras comíssôes l:l�-
'MANA DA' ASA", êrte ano xecutí .aa .Regtonaís, e m J;1Ú- glonals, servem como órgãos
com solenidades"2speciais,pe- mero de cinco, umá para ea- 'orientadores e coor�lenado­
lo-tranflcurso ,do 50° aniver- da território de Zona Aérea, 1'38.

sárío do prémiíro vôo.

doomaisl serã? arIanizadas pelos 1;'8- Art. Co ,_ A: comemora­

pesado que o ar, o portento- pectívos Comandantes ele :60: (iÕes no Distrito Federal fi­

so feito do' imortal Alberto nas Aéreas, das quais são os carão a car jo da Camíssào
Santo., Dumont (20 de Julho seu: Presidentes Ef'2tiv03. I Ex':cut.lva Nacional.

I
de 1873/23 de Julho de 1932), § 1° _ O· Prosídente de

o

Art. 7° _. As' Comtssõ s Eo

que e'evou o Brasil 'no con- Comíssâo Executiva Reg'\o-
.

xscutlras deverão J manter

ceíto uniw:r�al, com as .gló-1 nal, para. atingir as finali�,l- entre. si
_ estreit� ligação e

rias de ter Sido o patrocma- eles previstas no art. 1°, !lca ceoperaçao, a fim de s,� al-

dor da Aviação. , 'I autorizado a: I _ organizar zancar o maior êxito possi-
E est3 ano é constderado

'

outras comíssôes regíona.s vel na] comemorações em
. I'

I con:o
"ANO SANTOS DU-I que jul�ar conve�·i'.:nt·; �I, tcrlo o T,rritóriooNaciona'.

MONT". - convidar autoridades CI-. Art. 8° � Est' Decreto en-

i A propo .Ito transcre.vemc:s
I'
vis e militarns e personalídi- tnrá: em vigor na. data de

abaixo o Decreto do Sr. Pre- dos de relevn para Integr-a- ua publicação.
! sidente da RepÚblica, assina- rem a: comissões por ele 01'- i

AI t. 9° _ Revogam-se as

elo na Pasta da Aeronáutica, gan íza das. ! dísposícões em ,contrário".
o

dando provídêricías relativas

o"

mentando sob aplauso geral,
mentes corretos, o propósito fªlou o ilustre Prefeito Mu- o sr. 'João Navegante Pires,
de colaborar decisivamente nicipal, dr. Osmar Cunha, nele se congratulando com

pelo progresso social do Clu- que teve palavras incentiva- todos os moradores de Ca­
be Reçreativo "Doze de Se- doras aos membros da Díre- poeiras, pelo expresslvo e

tembrc". .toría do Clube Recreativo consàgrador êxito consegui-
Encenando a solenidade, "Doze de Setembro", c-umpri- d'o..

-

seguintes finalidades: I
a) comemorar o cinquen-

'

tenário dó primeiro VÔo do I �
homem no mais pesado do I
que o' ar, realizado pelo bra- I'silelro Alberto Santos DU-,rnont; b) recordar e exaltar a), 8 horas _ Missa Campal no Colégro Catarínense

------,

os 'píoneírns da aviação n(� em sufrágio das almas dos mestrss alunos -:dos .. 4 colégtos

Tarde Soroptimista Brasil; c )despertar na ado- da Companhia de Jesus E111 Florianópolis.
lescência e juventude bl"!ol-I b) 9 ho:as _ Competições esportivas em homena-

: ,CHA' DANCANTE- sileíras o interesse e o gos- gem às instituíções e personalidades de Florianópolis.
, to pela aeronáutica; d) de-j c) 12,30 horas -!Almoçôod-� confraternização de mcs-

senvolver a mentalidade, ae- tres e ex-alunos no Lira Tenis Clube.. (As listas de adesão
O "Clube Soroptimista de

'ronáutíca no público em ge- poderão ser encontradas n os seguintes �ocais: redações
Florianópolis fará realizar

I ral ; e) manter ,e estreitar o dos jornais da Capital, sedes das rádtos emissoras, Casa
t no dia- 29 do corrente um -

I .

cordial
.
congraçamento de América, s,ede do Lira T. C., Joalheria Müller escritório

., fino Chá Dançante no Clube . . ,

todos os aeronautas dvi; e comercial de Antônio Fiuza Lima, F,lipe Schmidt, 7 e 'Co-
12- de' Agosto

_

. militares o légio __Catarinense).
'

Dançarão para os presen- Parágrafo único _ A "Se-" d) 20 horas _ Sessã.o selene comemorativa no :r'eatl'o
tes alunas da proressôra .So-

mana da Asa de 1956" terá Alvaro de Carvalho'. Farão uso d: palavra:
'

roptímísta D. Albertina Gan-
início a 16 'e termino a �5 Profess.or George Agostinho da Silva _ Pedagogia de

Z3, a, graciosíssima menina
de óutubr-o e as solenidadps S. Inácio.

o

Regina Patrícia, filha dileta
comemorativas do Ano San-; Doutor Jorge Lacerda _ Iníportância dó Colégio na for-

I do casal Dr. Newton d'Avi-
t t

- . -

lt 1 d' t d t·
. ..

... tos Dumon erao spa maIOr ml!-çao cu ura a Juven u 'e ca annenseo

"
la.

, . .' intensidade na mesma épo-, Cardeal D. Jaime de Barc'O;; Camara _ ql1e presidirá e
O cha sera 9'2rvldo das 17

ca -: encerrará a sessáooo
I à� 18 horas, s.endo ouvido

0.°1 Art. 2Q _ Para atende!! ao Durante a solenidade a Orquestra Sinfônka de Flo-
p�ano o sr. LUlS Fernando Sa-

estabelecido no artigo an- rianópolis e o Coral Sta. Cecília da Ca1iedral Metropolitan�I bmo, que encanta com o seu
terior, fic�m constituidas ,as e}Cecutarão OS �eguintes números:

�

rítmo.
seguinte_;; Comis,sões: comis-I 1 � Hino do Cinquentenário do Colégio e:tfarin2l1sc

'As danças, que�se prolon- são Nacional de Honra; ,00- da autoria do P. Frederico Maute S. J.
;..-

garão das 18 às 22 horas S2-
missão Executiva Nacional (,' 2 _ Marcha de Festa da Opera Tannhaüser de Wag­

�ão a'20mpanhadas pela or- Comissões Executivas �'egio- I.3r. Arranjo da parte coral e adatacãó da letra' de Afon-
questra do Veterano Clube" .nais.

.

'-
.

f) Celso pelo P. Gregório Wal'miling:.'"
gentilmente cedida pelo

p

seu
Art .. 30 _ A Comissão

Na-I
3 _ Marcha de S. Inácio ..

dig'no Presidente Gen.ral
cional de Honra é constitui-

Vieira da Rosa. da dos Excelentissimos S2- ..

As me�as encontram-se -
à

nhores: Presidente da RePú- 'Ivenda na Casa 'Três Irmãos" blica ,ViC!e-Presidente da R?-

pública, Presidente da Câm�­
ra dos Deputados, 1° Vice-

Presidente do Senado Fede­
ral: Presidente do Supremo

no Tribunal Fede'l'al, Mini,strlos
.

.

.
de Estado, Governador,es dos
Estados e Territórios da u­

nião, Prefeito do Distrito Fe-

CAIRO, 15 (UP) _ A nóva deral.·
lei", promulgada ontem pela Art. 4° _ A Comissão Ex:­

manhã pelo presidente Nas- cutiva Nacional será consti­
ser; a\.l.to.rjza 00 Ministro ha tuida por ato do Mirlistro de

,
GU'2;rrâ'" a mobilizar qualquer Estado dos Negocias da .Ae­

. fl111cionário' ou empre'gado ronáutica, da qual é o Sell

p,úblicQ pal'a servir nas '1'or-' Presidente ,efetLv.o.
ças armadas, usinas de ar- § 1° _ Esta Comissão, com
mámentos ou aVIação. ;lmbito f'ederal,' Serve de 01'-

,O único � pmite impollto gão oriel'ltar em �'elação
nes:é�.)�i para a mobiliz�ção às Comissões Executivas Re­
é a idade, pois OS mobiliza- gionais.
áos devyão tel� �elo meno� J § 2° _ O Presidente desta
25 ano� no maxfmo 30. . Comissão nomeará" tantas

. ,

.----------_. ---- -----

tendo que aos amigos deve-se ter a liberdade de,
dizer o que o coração sente.

Ag'ostinho Mignoni fQi vítÚna de um ato sel­
vagem, brutal e desumano; foi vítima de um mo­

mento deo crueldade, de uma inspiração, feroz, 1('0-
nina, cuja ofensa moral e fíljica não pertence .sô­
mente a êle; Mignoni, pertence a tôda Joaçaba,
ao Govêrno do. Estado, à corporação militar, ,à
Santa Catarina e ao Brasil, porque todos nós, ,gol'an­
des e pequenos, dêste ou daquêle partido político,­
desta ou daquela cidade, fomos ofendidos e hu­
milhados.

Permita�me a franqueza, capitão Nel'ocy, seu

gesto se .tO-1'nou revoltante, repugna aó pensamento,
.pel'doc-me·, eu não posso calar, po,rque sou humano
e tenho filhos que pn�cisam 'viver na paz e na ra­
zão social. Escrevo isto" capitão' .Nerocy,· acredite
sl!ce1'amente, com a alma compungida, dilácerada,
tomad.o de_ profunda tristeza e cheio da maior e
mais humana indignação.

,
.

.._------�

Florianópolis, Sábado, 15 de Setembro de 1956

as

CINQUENTENARIO DO COLEGIO
CATARINENSE

As comemoreçêes.de hoje

E· .houve, na ante-sa'a governamental, um encon­

tro Entre corvos e ratos. De comêço certo constrangi­
mento. DIlPvis confraternização. E o bate-papo foi cor-
dial c 'edificante:

.

_o Vocês aqui; outra vez? Querem nos passar p'1'::1-
trás? A pipineira agora, é aqui p'ros papais! Tamos
na fila!

_ Nada disso. VO'�ês já levara-m a última boca­
rica! Agora o jabaca é nos'sü!

_ A última não prestou! Muito sócio sem touca!
Quase não deu grana! A mal: za de agora é do balaco!

- É! Mas a v,ez é nossa! Na-da de 'enrustjmentos!
Vocês já afannaram muita piriquita! Por que não dão
v.:z? Cachorro de Serrano que é assim: não come e

l)ão deixa OS outros .. o

_ Mas ... \

O governador chegou! Deu tapinhas amigos nas
costas de todos: Chamou '0 servente!

_ Traga café para nós!
Depois, baixando a voz, recomendou .

ao 'õuvido
do serviçal:_

_ Ao recolher, confira as xícaras, os pires e as
colherinhas!

/ -

<1<..Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


